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Mobilização ampla
e sem reservas
pelo Pacto de Paz

A 
CADA DIA que puma aumento o repercuto e no*
vnjt iniciativa* r.ur<iem em nosso pai* paru dar o

mais amplo © Intenso apoio á i»; solução do Moviroen*
to Bruelletro dos Partidário» da Paz que decidiu Instl-
tulr o mêi de maio como o me» da concentração de «t«
f«con do nosso pcvo em ©polo ài ©VmoTche* Aa Comu.-
sé© tloltr. pelo Conçregs© dos Povo* em lovor da con-
clusâo do um Pacto de Pax.

Wo seu veemente ©pêlo ao povo brasileiro, dir a dl-
rição do Movimento Brasileiro dos Partidário* da Paz?
*Qu© todos os brasileiros qu© d«r,cjam n par, que
odeiam a guerra, manilostem, individual ou coletiva*
mente durante o Me* do Pact© de Vax, em cartas, tole*
gramas, mensagens, dirigidos ao Sr. Presidente da K, •
pública toda a sua vontade, o seu desejo por um gesto
¦ 'o Brasil em favor de um Pacto de Pax entre an Cinco
Grandes Potências, aberto a todos ©s Estados»,

Eis ai um objetivo cloro © concreto, a Indicação
concisa dos meios amplo»; e simples acessíveis a mi*'•Mo.- de homens e mulheres de nosso povo para que |(açam sentir e prevalecer seu cadente desejo de que \
icssa pátria contribua praticamente para a solução |
pacifica dos problemas internacionais. Em diversas :.
oportunidades, empenhando-se em memoráveis cam- I
ponhas, nosso povo declarou maciçamente sua cate- p
górica exigência de que sejam interditadas a bomba :
ntòmica, as armas qulmiccui e bacteriológicas e outros ^'. 
meios monstruosos do destruição cm massa das popu* |• í ações. Nosso povo j:i manifestou com amplitude e fir* &,

i rueza seu apoio à xessação d© fogo e ao restabeleci* \
|? raento da Paz na ensangüentada e heróica Coréia, re- £

| forçou com milhões de votos a luta mundial pela con* Ú
\ clusão de um Pacto de Paz. Os recentes acontecimentos s|

|| contribuíram para mostrar a eficiência e a necessidade |
\ ãe prosseguirmos nesses esforços. Novas e importantes Ú
i ' amadas vieram juntar-se aos que reclamam, no mun* %

do Inteiro e em nossa pátria, a solução das questões 
'¦}.

litiglosas através de entendimentos e não pelo recurso ú
B ei vagem da força Ú

PAgora é. pois, o melhor momento para que esse mu- ú
| pio movimento dê mais um importante passo à frente. %' J.i é conhecido è é bem claro o desejo de Paz do povo í-':

I1
|i

brasileiro. E' preciso, portanto, que o
va de que não é insensível e não seI governo dê

mantém
pro* \Palheia pc maior e mais profunda aspiração dos brasileiros. E' pchegado o momento de fazer coincidir a posição oficial ^

do Brasil com essa tantas vezes reiterada posição das Ú
massas de milhões de pessoas em nossa náttia. %

O apelo do Movimento Brasileiro dos Partidários dc* %
Paz encontra o maSi ca'oro«;o apoio em todos os luga- ^a toda parte, difundir o f?

P mais possível, nas cidades e nos campos, a última nota ítf
•'- • - -  .... «rin Conselho M"*»rf'«l da Paz, trabalhar com esses do-i
-* cumtntos e utiliza-los como arma de esclarecimento e:ê mobilização e assim fazer com que seja enviado o
^ maicr número de telearamas e abaixo-assinados é um
0 dever imediato de todos os patriotas, seiam quais fo*
É rem suas tendências e convicções, e oo cumprimento' do
% qual nós, comunistas, nos lançamos com decisão e en-
á tusiasmo.i
| O que se pede do governo está inteiramente de acêr*

|*
com a nossa tradição, corresponde completamente

I
f| aos interesses do Brasil em todos os terrenos e guarda p6 coerência com o gesto do Brasil unanimemente apoie Ido na ONU a respeito das negociações na Coréia. Eé ^este © momento, não há um minuto a perder. E* neste Ú

mês de maio. quando surgem os sinais encorajadores pd© uma efetiva possibilidade de paz, que é preciso, in- Ú
dispensável, realizar essa mobilização ampla e sem re* pservas da opinião nacional para impedir que as negras ^forcas da guerra frustrem as esperanças de nosso povo ú.
e de toda a humanidade. A
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EM CÓRREGO BRANCO

1.° DE MAIO FESTIVO SOB 0 SIGNO
Da Aliança Operâricí -Camponesa

VÚZOPEMltlt

CORRESPONDÊNCIA
1)K JOAQUIM
FEKltKIKA

,
Camponeses dc Córrego

Branco, no município ào
Pompéia, fizeram à vez-
pera de l.v do Maio um
mutirão de limpa de roça
de amendoim, cujo pro-
duto reverteu em ajuda a
imprensa democrática.
Logo após foi realizado
um baile de confraterni-
zação entre os moradores
do bairro, em que íoi
lido o manifesto de 1-» de
Maio do CN do PCB e
durante o qual falaram
vários oradores, exa lta o-
do o significado' da data
magna dos trabalhadores
de todo o mundo. Foi £ei«
ta uma referência espe-
ciai aos heróis de Chicago
que em 1886 derramaram
seu sangue em defesa dos
interesses de todos os tra-
balhadores. Pessoas des
mais variadas tendências
políticas fizeram uso da
palavra, todas unânimes
ém render um pr^to cie
gratidão aos quo tomba-
ram em defesa dos trahí.'
lhadorej».

0 quadro do pintor Pedrosa
na "Voz Operária" íi. 204

nossa querida" VOZ OPE-
.ItÂIilA, em seu número

2H4, divulgou um quadro do
artista Israel Pedrosa. E deu-
lhe o meredro destaque repro-
duzintío-o na capa. Esse ar-
tistá já era lembrado com sim*
palia pelos operários, princí-
palmente por nós, têxteis. Foi
ele que pintou o retrato de
nosso companheiro carioca Al-
tair Paula Eosa, mártir .da
luta operária por melhores
dias,. A iniciativa da VOZ
trouxe grande satisíação e
mostrou que Pedrosa segue
firme no caminho de dedicar
Bua arte à cau«a do povo. Des-
ta vez, fixou o momento feliz
em que um grupo de operários
[termina o picharnento em hon-
ra de sew inesquecível chefe
e mestre com as palavras"'«Glória 

eterna a Stálin».
Olhando o quadro a gente

jiea satisfeito e nào pode dei-

I
xar de pensar: este pintor ép
dos nossos, faz quadros sobre fo povo e para o povo, o queá
êle faz chega ao coração, po-^de-se compreender logo. ^

Mas ao mesmo tempo há
algo com que não podemos
concordar no quadro de Pe*
ílrosa. E como êle 6 dos nos-
sos, devemos falar-lhe franca-
mente também sobre o que não
agrada, sobre o que achamos,
que não está eerto. Nota-ge
logo que êle apresenta a cena
muito de frente, como se os
pichadores estivessem, posando
para êle. Isso é coisa que. não
acontece. As letras da inseri-

. ção estão muito regularei, co-
mo se tivessem sido feitas era
casa. Estão mesmo muito fra-
eas, muito fininhas. Bfes a, re«
gra' do pichamento é a letra
forte, cheia e bastante irregu-
lar. Todos os que rjá fizeram
um pichamento sabem muito

HOMENAGEM AOS
GREVISTAS
k PAULISTAS t, «.

Populares presentes —
entusiasmados com a ma-
nifeisfcçi} — decidiram pro-
mover novo baile no dia
1.9 de Maio. Numa data
tão significativa — pen-
saram eles — se impunha
também uma homenagem
significativa. E decidiram
então homenagsp* na fes-
ta o heróico proletariado
de São Paulo — que em
memoráveis lutas que-
brou a intransigência pa-
tronai e venceu a , roa-,
cão governamental, no du-
ro combate travado por

-eles contra á fome e a mi-
séria. Nos discursos que
foram pronunciados no de-
correr do segundo baile,.

Pag, íM VOZ OPERÁRIA — Rio, 23-5-53

bem que jamais as letras po-
dem sair tão parelhas, tão em
linha reta como estão no qua-
dro de Pedrosa. Além do mais,
quem está pichando não pode
cuidar da quantidade de tinta,
sempre emprega tinta para
mais, tinta que escorre pela
parede abaixo, o que também
não se vê no quadro. O picha-
dor não segura o pincel .da
maneira que mostra o quadro.
i?ode se dizer que o pichados:
empunha o pincel, agarra-o
com toda. a mão como um
rude instrumento e não entre
dois dedos como está no.qua-,
dro. Tudo isto torna a. obra
um pouco artificial, fabricada,
fora da realidade-. E' isso que
não agrada. E. não ensina-.a,;
pichar, pois pi>eeisa.mos de qua-.

oradores houve que ape-
líirara para qne a luta do
proletariado sirva de cr.-
sinamento aos trabalha-
dores do campo, vitimas
também da fome, da misé-
lia e da exploração — fiu-
to desse governo de trai-
ção nacional e voltado
para a guerra.

Nesse momento, rojõea
espoucarara no ar ao mes-
mô tempo que se ouviram
vivas à data internacional
dos trabalhadores.

Por iniciativa de um dos
presentes que naquúie mo-
mento se lemorou do
maior amigo dos traba-
lhadóres de todo o mun-
do, foram colhidas 6b as-
sinaturas numa mensa-
gem de pesar pela morte
de STÁUjV; e com igual
número de assinaturas,
foi enviado um ofício ao
sr. Getúlio Vargas recla-
mando o prego de 120
cruzeiros por 'arroba de
algodão — preço mínimo
para permitir aos traoa-
madores do campo, lavrü-
dores de algodão, uma
vida menos miserável.

Ao fim da festa, por
iniciativa de outras pes-
soas, foi feito um memo-
liai, que também recebeu
dezenas de assinaturas, t
posteriormente encarni-
nhado à Prefeitura de
Pompéia contra a carestia
de vida.
EXEMPLO A SER
SEGUIDO

Digno de ser imitado
por todos os trabalhado-
res do campo é esse gesto
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NOSSA CAPA: j
Dois flagrantes bis-

tóricos: ao alto/ o líder
d© nosso povo Luiz
Carlos Prestes, pronun-
ciando o discurso do
Estádio do Vasco da
Gama; em baixo, par-
te da multidão que
compareceu ao grandio-

so comício.
<LfJvM^##J^Ms#«M>.*jilisf.-*-JK*J^-#JlJk. y

doe camponeses de Cór«
rego Branco, que se unem %
cm ajuda à imprensa de-
mocrática, em homena-
gem ao seu nmirir amigo
Stalin, e no Jota por rei-
vindicaçôea, contra a ca-
réstia e a miséria — ao
mesmo tempo que se so-
lidarizam com os opera-
rios da cidade, seus ir-
mãos, e como eles vítimas
da exploração e da políti-
ca de guerra deste go-
vêrno de tubarões e lati-
fundiários, chefiada por
Getulio e Garcez.

Greve no
Fazenda
São José

(MARÍLIA)

NA 
primeva quinzena dc
Abril, 12 fámilias de

assalariados tia fazenda São
José, neste município de Ma_
ri lia fizeram greve contra o
afr:*so no pagamento e con-
tra a retenção de 50 por cen-
to dos ordenados feita pelo
patrão.

Essa fazendatem 720 mil pés
de café e uma área úc 1.545 ai-
queires; é um verdadeiro
latifúndio, onde 100 famílias de
empreíterios e assalariados
são tratados como animais
pelo fazendeiro José Figueira-
do Jumor.

No ano passado colheu na-
da menos dc que 10 mil sacas
de café limpo, apurando 10
milhões de cruzeiros. Mas pa-
ra carpir 1.000 pés de café, a
fazenda paga um preço qu©
varia de 250 a 500 cruzeiros,
conforme o estado do café-
zal. Para a colheita, os pre_
ços não vão muito além dos
do ano passado que eram de
600,00 por mil pés ou de 15,00
•por um gftcò de 110 litros, fo-
ra o roubo na medida. Para
Segurar os empreiteiros e as-
salariados na fazenda, José
Figueiredo Júnior, dá-lhes
um pedacinho de terra por
fora, mas cadê tempo para
plantar alguma roça?

Fora toda essa exploração,

f
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Iaros que ensinem e estimu-p
lem novos pichadores. p

As figuras, por sua vez, es- $tão bastante diferentes da rea-^
lidade. A gente vê que são|j
operários fortes e decididos, ú
dispostos ao qu«; der e.vier.É
Mas nunca vi uma pessoa cornai
ombros iguais aos daquele^
operário de camiseta. Nènip
nunca vi uma operária com^
aquela atitude, segurando siÚ
lata de tinta. ^

Seria uma enorme alegria É
para todos nós, leitores da^
VOZ, se o pintor Israel Pe-|r
drosa respondesse à esta car-p
ta.; Ele poderia. ; -ensinar-nos^
muita coisa pelo que desde jáp•agradecemos.; •• ¦ •; :;v . ¦ ||
; :(a.'a.) ¦-¦ Gesário ;Meireles nú
Maria Ro^aMéiVelés, têxteis de^
S. íPaíílíi- ; ;iv t$'" . .

José Figueiredo Júnior, cnMoj
ina cerrar com ele 5d yi
cento dia ganhos tanto* ti<4
enipre r s como dos mu
lorlad ;íf. tornando mais rniiar»
gurada ainda a vida das 109
famíiiass. O ódio ao nattlfl
corro casa por easa úm <
aeçdoi fJteutcB na iuzpnfc
São JOS;*

Revoltadas contra a suuft*
çâo, 

"32 fnmilias rcsolvorai
fazer grevo exigindo o pags,
rr —ai e em dia. 0
adrrp*'^'- ~ !*«r; por Oí«>'!i >k
José Fí^^Vedo Júnior, jtin«
tou um grupo de eapangü
assacii'! mantido p-lo ua«
aséndeíro ?> espancou qtw«í
até a rrcrle. Um dos greviíjj
tas. K5o -srtisfeito com íssoJ
ex^T'¦ "i da fazenda <\ ii,
míüas.

As outras seis famílias vel.
taram po tr^.talho para <1o•1,
tlriüar a iuía procuniudo nnii
to^.rH cç ^tnrelteiros e a.^-
laria'!Dr; dos quatro s-eçôei
cornr vi meio seguro <!¦> der,
rotar n ¦•"í fio e acabar co»
suas vi ¦ ,fas e com os câ«
patins. *¦" ¦ agora H fainv
lias oiiç unidas e dirigida
prr unri 1omissão formada
pel^H- ^-a-**!os traballiadorej
que hi*"r-
e «r - v+
rrento ¦'¦•,
E' aí"*i.TVi
têxt^i*? rr-
neiros.'
vençeraTÍí
triafs d« "
trás o "

rios em
nesses -

dente).

oor seas direito!
oor um bom au<

-.ria e na colliaiS
-jue os oppiáriol

• '*rgicos, mareei
>lreiros, gráíifoi
s tubarões indus»
> Paulo e úc ou*

F seguindo o'
-los pelo.s opera*

p lutas os campO'
-¦'m serão vitorij

% — Do coi-respo^

1

Perguntas e R
Sôhre ¦ os informes
de Prestes e Â At

Evi numerosas cartas dirigidas à redação) atra.
àlãos feitos diretamchi o õ.s sucursais nos. Estados, 

"notad
em São Paulo, os leitores' solicitam a abertura de uma
nova em nosso semanário. Trata-se duma seção de
e respostas sobre os informes dos camaradas Prestes
ã última reunião do. Comitê Nacional do Partido
do Brasü . ; ,¦'-.• 

'¦•!' ^iSm, ¦ ¦ '¦¦¦

seçüi

à¦»'

A partir de .nosso.:,próximo úúmero, essa migência II (>x m
tores serã atendida. Todos os que desejarem }àr^t¥^n^Qpf^
tas, solicitar esclarecimentos deverão dirigir-se à ['( ,fí(0
RÂRIA, faxendo-c- por escrito. As. respostas serõ,o ^'" ^na mesma ordem do recebipicnlo ãçs verQWitas* na

.:pmectolpeyf$/de-dH;<Ldp'a esse fim, ,J\ '¦ ',". ¦
íUJCU'

•;-<.¦•
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Homenageemos a memóÁ

ria de 5ía/in com centenas!

Je milhares de assinaturas\
ORLANDO PIOTTO

Abnteu-se sobro os jmhos uma dor Indescritível: jâ nfio';
pulsn o grande coração amigo do amado Stalln,

Valentes c rijos camaradas que de tudo sflo capazes,
Inclusive do oferecer sua própria vida, nos duros embates*!
«a lula diária por um futuro livre o ratlloso, nilo podem1!conter seu pranto diante da perda do querido, incansável cÜ
supremo comandante. !;

Stálin, o gonorallsslmo da vitória, tombou para sempre! i;
Operários, filhos Ha classo mais **"voluclonária. capa- í

r% de remover montanhas; que a passos largos, sob asíl
ais duras condições, buscam um futuro de liberdade.':

nmmdancia, felicidade o alegria, detém-se um momento'!
para chorar o gula amigo, aquele que Infundia vigor, que1!dava Animo e a certeza da vitória; o companheiro Stálin. j!

. Stálin, filho autêntico da classe operária, deixara úe\>
existir. i

Perdo a classe operária com sua morte seu filho mais 5
ilustre, a cabeça mais alta do pensamento revolucionário, í
aquele que, seguindo os ensinamentos do genial U>nln. sou-1
be dar toda a sua vida. toda n sua imensa capacidade cria-
dora, para levá-la aos plnearos da glória e dirigir seus pró-
prios destinos, pondo por torra essa ordem social já caduca.

É o mesmo manto de tristeza que também invade o co-
ração dos explorados camponeses, que perderam o Inspira
dor de suas lutas para a conquista da terra que lhes deve \pertencer. Eles sabem quo sob a bandeira de Lênin e o pul- *
so firme de Stálin. milhões de seus irmãos já romperam os5
grilhões da miséria e escravidão seculares e, libertos parasempre, têm direito a uma vida digna e feliz e podem olhar;
Confiantes para o futuro.

Amarguradas estão as mães porque o morto, queridoera a suprema garantia de um futuro radioso e de paz paraseus filhos, a certeza de qup seus entes qupridos não seriam
tragados pela voragem hedionda de uma nova guerra.

Lágrimas de noivas dizem da imensa dor e ansiedade
diante do Mestre e Pai que a morte roubou e que era os
guardião de sua felicidade e da esperança de um lar pleno 

*
de vida e de alegria.

_ *' '• iOs jovens também estão em prantos, porque seu educa-
dor e amigo dileto, aquele que encarnava a juventude do*
mundo, o forjador de seu caráter e de uma moral .sadia, já l
não existe mais. i

Sua vida, sua obra, seu magnífico exemplo dê firmeza.
cõmbàtividade, retidão, inflexibilidade e modéstia, consti-
tuem uma lição para cada um de nós.

UNIDADE de milhões, amor sem limites à União Sovié-
tica. pátria de Stálin e dos explorados e oprimidos do mun-
do inteiro, baluarte da Paz e fortaleza dos povos que lutam i
por sua emancipação nacional e social, esplêndido monu-í
mento das conquistas mais avançadas de toda a humaríi- ?
dade progressista! i

Fidelidade ao Partido de Stálin, merecedor de toda a nos- \sa gratidão e confiança.
Amor ao Partido de Stálin que tem como lei suprema

Séryif aos interesses culturais e materiais de todo o povo.

Ao morrer, Stálin confiou-nos seu testamento, bandeira
de luta com que se abriu a estrada larga para a paz, a in-
dependência, a libertação e a felicidade de todos os povos
dá terra.

Ê infinita a dor que atinge a todo o povo, mas c necès-
sário que um despertar de energias surja em cada um de
nós. O legado do, sábio e infatigável dirigente da classe
operária precisa ser resguardado e defendido com todas as
nossas forças! A bandeira de Stálin jamais poderá ser
maculada, y
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O segundo encontro dos trôs grandes realizou-se em Yalta, quando a guerra contra o narj-fasciouio estava prática-mento ganha. Hoje, Churchill manitentou-se favoiável a uma conferência «entre os representantes das grande* po-tendas, sem mais demora». O governo soviético, liei à s ua política de Paz, repetidas vezes insistiu por conferen-cias desse tipo e mostrou-se disposto o participar datas. .

UM ROMBO
Ni "CORTINA DE DOURES

OS DISCURSOS DE CHURCHILL E ATTLEE, A PRIMEIRA RECUSA IMPORTAN-
TE ÀS IMPOSIÇÕES IANQUES — GANHA TERRENO A IDÉIA DUM ENCONTRO
DOS CINCO GRANDES — ESTE É O MOMENTO DE INTENSIFICAR A LUTA

POR UM PACTO DE PAZ
i*************r**********+*******+***++t^

Nossa dor deve ser transformada em imensa força. Le-
yemos às massas as idéias a que Stálin dedicou sua vida.
;'A campanha de assinaturas em homenagem a Stálin abrej
imensas possibilidades para isso. Além de tudo, ê esta uma
forma concreta em que se expressarão os sentimentos de
nosso povo, seu pesar e sua solidariedade aos povos da
U.R.S.S.. ; •*<¦,

Saibamos, com a «Homenagem do Povo Brasileiro aoj
.Grande Stálin», apoiar os anseios de paz de nosso povo. Or-
jganizaí e impulsionar a coleta de milhares e milhares de
assinaturas é nosso dever de honra.
', . *r- ¦

Sejamos dignos do querido Camarada Stálin e honramos
com todas as nossas forças o seu legado.. . 

""""" -\

Glória eterna ao camarada Stálin!

23-5-58 — VOE OPER^IA —• Bag. 3
?*++*+£

J\ importante declaração de-*"* Churchill, feita na Cãnia--
ra dos Comuns, no dia 11 dês-
te mês, caiu como um raio
nos meios políticos de Was-
híngton e em Iodos o.s países
em que domina a política norte
americana. Falando em nome
da segunda grande potência
imperialista, ó Primeiro Mínis-
tro da Grã-Bretanha opôs-se
a algumas das mais importan-
tes diretivas dos círculos diri-
gentes dos Estados Unidos, aos
quais visam exclusivameute a
estabelecer em todo o mundo

•seu domínio absoluto
. Enquanto Eisenhower, em
discurso recente, exigiu uma
série de condições inaceitáveis
para o início de conversações
com a URSS, Churchill decla-
ròü redondamente que «se do-
ve realizar, sem "muita deipn-
ga, uma conferência de nível
máximo entre as principais
potências». Disse ainda que o
piano proposto pelos sino-co-
reanos para a questão dos pri-
sioneiros pode perfeitamente
sei-vir de base para as nego-
ciações de Pan Mun Jon e,
contrariamente a EiBênhoweiii ¦
expressou que pára a confe-
rência, que propõe, não deve.
haver ordem do dia rígida c
que não vê «por que haja ai-
guem de assustar-se com es-,
sa, tentativa». As palavras de
Churchill foram imediatamen-
te apoiadas por Clement At-'
tlee, lider da bancada traba-
lhista, o que revelou a plena
unanimidade da Câmara
dos Comuns nas divergên-
cias proclamadas com a po- . , , . . - ,„ - - x
iitica norte-americana. Attlee, 

' ta^stas ingleses se viram for
.no dia imediato, estendeu l.?.s'* enfrentar o poderio de
aúiíá mais as críticas formu-. v ¦
ladas por Churchill, atacando
frontalmente o secretário de •/
Bstado norte-amerieano, Johnj.-Fortes Dullea, A imprensa*
não pôde deixar de'notar que

da conservadora era mais um
atestado de que amadurecera
na Inglaterra a idéia de uma
oposição aberta às imposições
nefastas que os norte-america-
nos fazem a seus sócios impe-
rialistas.

A declaração de Churchill
seguiram-se manifestações de
diversos países, todas elas de-
monstrando de maneira irre-
futável que, após o exercício
continuado de uma ditadura
internacional sobre os países
«atlânticos», o Departamento
de Estado apresenta um enor-
me rombo no casco e que suas
ordens começavam a ser cia-
ramente recusadas em certos
assuntos. Assim, a Assembléia
Nacional Francesa resolveu (
adiar indefinidamente a dis-,
cussão sobre o Tratado do'
Exército Europeu, na expec-
tativa de uma reunião entre as
grandes potências; De Gaspe-
ri manifestou-se favoràvelmen-
te ao encontro entre os «cinco
grandes» e até o Papa fez de-
clarações nfisse sentido. >

i Natural portanto que um es-
tadista da laia do senador Mac
Carthy bradasse na Câmara
norte-americana que se os bri-^
tânicos não querem apoiar a;
política norte-americana na
Coréia, «retirem-se e vão par»
o diabo»,; ,. '.;,:;,

QUANDO SE FOGE DOÍ
DIABO, REALMENTE)

V Acontece, porém, que Justa-'mente para não irem para o' '
diabo éque mesmo os capi-i

.Wall Street e a proclamar aoj
mundo sua oposição à política
de bancarrota a que 03 norte-'
americanos destinaram a InV
glaterra. viy-^-y,' • v -lVs.« v "*.

Gomo se sabe, os ímperla-
o.JÜ^ciq, «coJhedor da bjnca^V_ listas np^to-amçijcanos _c.tii.toi

de liquidar as zonas de in-
fluência inglesa e de impor Sua
política c suas mercadorias
ali onde imperava outrora a
pirataria da libra. Os capita-
listas ianques disputam violen-
lamente aos ingleses a rapina
no Oriente Próximo, no Orien-
te Médio, no Egito, c no Sul
da Ásia. Os milionários ame-

- ricanog apoderaram-se do Ca-
nada e estão em vias de so
apossar da Austrália e da No-

va Zelândia. Na América La
tina, em conseqüência da si-
tuação que se seguiu à segun-
da guerra mundial, eles deslo-
caram os ingleses para uma
posição de enorme inferiorida-
de.

Mas as dificuldades por que
estão passando os imperialis-
tas ingleses não se cifram sò-
mente a isso. Os imperialistas
norte-americanos impediram o
comercio das potências ociden-
tais com os países do campo
democrático, na esperança de
asfixiar aqueles países, medida

' em que foram prazeirosamen-
te acompanhados pelos capita-
listas ingleses, franceses e_ to-
dos os seus demais sócios.
Entretanto em lugar do preju-
dicar os países do campo de-'.,
mqcrático, essa medida forta-
leceu o seu comércio, criou um
novo mercado mundial, e re-
dundou, em última análise, em
sério prejuízo para os-próprios
capitalistas acorrentados &
Washington.
DESCONTENTAMENTO
CRESCENTE 'r •

1 Churchill volta-se hoje com
tra normas de política que êle
foi o primeiro a proclamar co-
mo justas 110 seu incendiado

'discurso de Fulton. E isso não
acontece por acaso. E' um ré*
ílexo do descontentamento!
crescente dos meios dirigentes1
b?itnnicos^^^Cae£jda Pjdítíeaj

de espoliação a que cslão sen-
do submetidos por parte doâ
monopólios norte-americanos.

Os indícios desse descontem
lamento não datam de agora.
Nos últimos anos em algumas
das questões mais importantes
da política internacional a In-
glaterra tomou posição dite-
rente da exigida pelos Estados
Unidos. Basta recordar que o
governo de Londres réconhé-
ceu o kgítimo governo chinas
e que com ôle mantém relação
comerciais que podem ser
tidas como moderadas, pois o
intercâmbio comercial da In-
glaterra com todos os países do
campo democrático é, atual-
mente, apenas a sexta parte
do que havia em 1937, podem
ser ampliadas desde que haja
um honesto esforço de Londres
nesse sentido. Recentemente
os ingleses se recusavam a as-
Binar o Acordo Internacional do
Trigo, patrocinado pelos noi-
te-americanos, e insistiram,
em sua anterior recusa a par-
ticipar do «Exército Europeu.»

I

PREVISÃO DE STÁLIN
Em fevereiro de 19.52, quan-do parecia reinar a completa

harmonia entre as potênciasimperialistas, dizia Stálin:
«Externamente pareço

que. tudo «vai bem*': oi
Estados Unidos puseramno regime de tutela a Eu-
ropa Ocidental, o Japão e
outros países capitalistas.
A Alemanha (Ocidental),
a Inglaterra, a França, a
Itália, o Japão, nas garras"dos Estados Unidos exc-• cutam obedientemente as
suas ordens. Mas seria
nín erro supor que feio
«bem-estár» possa conser-
var-se «eternamente», .que
estes países sÜportãrSá

(Confine n« pâgr^B)
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rimas e não poupemos esforços
s da memória imortal de Stálin.

• - '^;

|as de nosso pais
seiir geniais ensinamentos» -'m* &&* yw(i«

l/M A ffELA /N/C/AT/VA
(>* trikúluwli.n«a da i.rla marítima lançam um pm-

mo u> emulíirâo para a eokta de fusunatura* em horac*-
regem a Stúlrn. é /* «-JI»

Atendendo ao âoéio d*» VOZ OPERARIA l outios ôt^
fâo» d« Imprensa democrática, relativamente à coleta de
assinaturas em homenagem so Imortal Stálin, foi lançado
m oris marítima o seguinte plano d* emulação com dura-
cio até 30 de )ulho:
iolde Braaltelro
C .V, Navegação Costeira .... ....
Porto do Rio de Janeiro
Cia. Comércio e Navegação
a*. SId. Nicional Secio Marítima
lVSTiVa «... «... .... .... t... ....

I.A I M. .... .... ....<• .... ....

Pesca .... ,... .... ...... «... «...
Carvão Minerai ,. .... ......
Resistência  ....
Cia. N. de Petróleo  
j^itnerage .... .... .. .... ..<> ....
Cia. Transmarltima -.
tviison «• • • *«* # •*•• *• *• •«»• • • • t
Thomaz Coeiho *bairro) ,, .... ....

Os setores acima estão divididos em 3 grupo? para con-
correrem à emulação da seguinte forma:
1/ grupo: Os setores e empresar cujas cota* sáo de 1200

a 3.500 assinaturas. PRÊMIO: 1 quadro de Stálin
à óleo ao XS colocado.

2.* grupo: Os setores e empresas cujas cotas são de 100
a 500 assinaturas. PRÊMIO: os seguintes livros:
«Problemas econômicos do socialismo na URSS>.
de Stálin; o !.? volume de suas Obras e a sua
biografia em português ao 1.* colocado.

3.* gruDo: Os .setores e empresas cujas cotas forem de
menos de 100. PRÊMIO: A biografia de Stálin e
o livro da Vitória, *Em marcha para- o eomu-
nismo>.

O campeão de assinaturas em toda orla receberá uma
medalha de ouro, o segundo colocado, uma medalha 4*
prata e o 3.*, medalha de bronze,

Stálin é amado também
pelas massas camponesas

3.900 assinaturas
2 000 assinatura*
1.500 assinatura*

200 assinaturas
100 assinaturas

i 200 assinaturas
500 assinaturas
200 assinaturas
200 assina; uras
100 assinatura*
100 assinaturas
50 assinaturas
50 assinaturas
50 assinaturas

250 assinatura*

A 
perda irreparável do gran-
ãe. amigo dos povos, o cama

nada StáUn, ainda estremece
m corações de todos maneie*
am o roconkeaiam como o
mestre inconfundível, o de/e*-
•or intransigente da paz mun*
dial e da independência do*
povos oprimidos.

Agradecido está o povo ora-
rdeiro que htía peta pas e pe-
to ZibertoçAo nacional pelaojm*
4a dada peia gloriosa Vniãe
Soviética e BtáHn ao nosso po»
vo, forjando mclwrive nm m-
der como o nosso grande ca-
marada Luie Carlos Prestes.

E' por isso que todos os que

choram a pnãa de Htetm rc-
crbrram com entusiasmo a pu-
bUcaçAo da Carta Alma quo
lança o componha ás rocrm-
tmmiimmta de nm.o* m^tn^rxx
pnra o Partido d» Prtste*. uma
*emirie*#oáo para • preenrm-
m<*nto da lacu*a de\*ada jk«V>
.>'jm.lt Btâhm

Stálin ade é aámante o guma**a4o áa cia-•» operária, vom*
guarda d* luta és todos —
porta. Sláim é tombem
éo tmemsomsnte pelas
ée« massas camponesa* espio-
radan peto latifiindio a servi-
ço do imperialismo. Mm mOêsm
Pátria* mo mier.m áe 8 Pmm-
Io, armiemms de milham* dê
plantador** de algodão sttáe
colhendo o seu produto primai-
pai, para e»»fr*»yã-ío ao* trus*
í-4 americanos Sanbra t Clap-
tom que monopolizam o comer-
cio explorador d* algodão. O*
camponeses sobtin que a Pá
tr%a de Stálin nos oferece me*-
rodos de trigo, máquinas agri-
colas como arados, tratores em
troca de algodão, oacan s café.

Porieaòerem isso é que iu-
rowír as romemoraçõe* do 19*
onhtrxdrio áe Stálin o« com-
poueses lhes desejaram longo*
anos de vida, pedindo o reata-
mento d* relações eom a
URSS. As estradas ãe Santo
Anastácio e Paraçnaçu pom-
Hsta- na Alta Sorocabona, es-
lõo cheia* de inscrições dos
camponeses em homenagem a
StdKn, A ti de dezembro, no*
bailes, os camponeses falaram
nobre Stálin e rccoíÃiotn asei-
naturas contra o Acordo MM-
tar. As camponesas, de madru-
gado. na vigüia, faziam bolU
rhos esperando seus compa-
naciros que nas estrada* e nos
bairros escreviam o fome
8TALIK e davam tiros de ro-
jões e espingarda* em home-
nagem ao grande amigo do*
opertJrio- e camponeses — 05
quais, em aliança, diriTidos p*-
to Partido de Preste», conquis-
taráo um governo iemocráti-
eo-popular que dará terra ?w-
ra quem trabalha

respondamos, portanto, ao
Ápêlo do Partido áe Prestes,
ingressando em soas fuleiras,
eom o que reforçaremos a luta
por mm Brasü Kvre áa opres-
sae vmperioilsta, Uvre desse
governo de assassinos come
rjetáho e Qarees qm metro*
Ac operário* áa capital bem-
âoirante e camponeses come
José Eonorato Lemos em
AmeítópoZia. (a) Osvaldo Pe*
reira Barbosa — Presidente
Prudente, 8-J-5S.

Êle forjou
quadro,
capazes
STAUX 

morreu! Exprc*-
sào que comove nu-

ín-v. de nonsfjM simpkn de
todo o mando. Stálta. o co-
munista das tarefas cum-
prSdas, o maior general da
história dominou e fundia
na Ha sae operária a sabá-
dorla política • militar

Stálin foi e será a eatre
Ia orientadora na Iwta hir
torica pela transformação
Ia vida social, pela con»-
truçio da sociedade sócia-
lista o homem que retenv
perou o Partido da classe
operária na luta contra os
piores inimigos da humani-
dade. Ele forjou e educou
quadros capazes de levar
para * frente o seu legado
e do de Lenlo.

Stálin morreu tranqüilo,
sabendo que haverá homena
de ei.a tempera capazes de
lever avante a passagem
do Socialismo para o Co-
munismo; o seu nome será
lembrado pelos milhões de
seres humanos do mun-
d o inteiro, a humani-
d a de deve a Stálin a
vitória do socialismo e a
salvaç&o do mund da
barbárie fascista. Precisa-
mo» estudar e difundir suas
obras, precisamos seguir os
exemplos do mestre e guia
genial, no qual depositam
suas esperanças todos o»
povos inclusive o povo bra-
silelro.

Hoje podemos dizer: gló-
ria eterna a Stálin, tlmonei-
ro da luta contra o fascis-
mo, campeão da paz. Que
se enfureçam os condena-
dos pela história. Nós, Ins-
pirados pelos ensinaroentoe
de Stálin, marcharemos ao
encontro dos dias racttosot
de um amanhã feliz, quan-
do em nossa pátria também
conquistaremos um regi*
me democrático-popular em
marcha para o Socialismo,

Glória eterna a Stálin!

José KALXFA
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Sob « díreedo ao eé»w miHfor do camarada Stálin. o £r*V*
*»to Vermelho cobriu-se de glorias na grar.de guerra patriota*
ca contra o mwwor alemão. 0* Apelos áe Stálin, suas ptiburas
de orãm/th infundiam coragem aos operárioa. aos soldados, ao*.
colcoitiayro.s; estimularam-nos a realizar pela Pátria SocialistOf
o* mais arrojado* feitos.

Stálin dirigiu pessoalmente as importante* batalhas em
que se imortalizaram as força* soviéticas, Uvrando a hui>Htni*
dade da escravidão nazista. As vitórias das tropas soviéticas

\consolidaram ainda mais o prestigw interruiciotiaJ da VR38,
Como resultado da sábia politica exterior stalinista vie*

rem por terra as intenções do mimngo se semear a ãiscoidta
entre o.* grandes potências que se haviam unido para o e*ma*

gamento da Alemanha kitlerista. Na Conferência dos dirigen*
tes das três pofemSas aliadas celebrada em novembro de 19^
em Teerã, de que destacamos Stálin, no clichê acima, foi apto»
veda importante Declaração sobre as ações conjuntas na guer*
ra e sobre a coJaboraçck) das três potências no apás-guerra.

Boje, no momento em que o* povos reclamam um Pacto
áe Pas entre a* S grandes potências, a recordação de Teerã
nos mostra que como foi posswel a dUança das grandes potên*
eias para ganhar a guerra, hoje se faz necessário um acordo
entre elas para se conquistar a Pa*a.
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JOHN 
Foster Dulles ém suo recente via-

gem ao Egito e o diversos paises do
Oriente Próximo e Médio deíev»-se4 como
não podia deixar de ser, em Israel, onde
visitou o presidente Boa Zvi • eonferenciou
com o Primeiro Ministro Bea Gurion.

O secretário de Estado norte-america*
no não expediu nenhum comunicado espe-
ciai sobre o assunto, mas ta notícias man*
dadas pelos diversos correspondentes indi-
cam claramente qual o objetivo principal
dessas conversações. Dulles rol ao Oriente
Próximo e Médio perra consolidar a pene-
tração ianque nessas lonas de antiga ia*
fluindo ingleso e preparar tuna nova pe-
ca da maquina de agressão contra a URSS
e as democracias populares. Isto é, a cega*
nização militar dos paises daquela região
nos moldes aorte-cunericanos e a asslnatu-
xa de um Pacto regional, à maneira dos
que foram pré-fabricados em Washington
para outros pontos do globo.

Os dirigentes israelitas/ informam as
agências telegráficas, esíorçaxam-se para
demonstrar a Foster Dulles que a base da
organização militar ianque no Oriente Pró-
ximo e Médio deve ser o Estado judeu.

Essas noticias vêm confirmar novam&n-

CRÔNICA INTERNACIONAL iííssotí^^

ISRAEL, PEÇA DO AGRESSIVO
SISTEMA IANQUE

te e que tem sido denunciado à sociedade:
os círculos dirigentes de Israel não passam
de meros agentes da politica expansionis-
ta norte-americana e Ben Gurion é um co*
nhecido espião do FJB4. Como se sabe os
dirigentes sionistas e particularmente os
chefes do Estado de Israel ajudaram a mon«
tar a máquina de espionagem que foi des*
truida recentemente nos paises de democra-
da popular e sobre a qual o processo Slans-
ky lançou uma Ias reveladora. Quando
seus parceiros foram agarrados, Ben Gu-
rion e demais dirigentes de Israel ptotes-
taram violentamente e desencadearam uma
campanha de difamação contra a URSS e
os paises do campo democrático. Eles mel-
taram a atos de terror aberto contra as as-
sociações democráticas e personalidades
progressistas de Israel • axmaxeaa o bra-
ço dos sicários que lançaram uma bomba
de alto poder explosivo na Legaçâo da
URSS ferindo gravemente cidadãos soviéti-

cos que lá estavam no desempenho de sua
missão de nas. Os sócios Israelitas dos mo*
nopólios norte-americanos foram os primei*
loa o vocUefUT contra o suposto anti-senü-
tiemo que inventavam noa poisas democra-
ticos com a finalidade de encobrir a tris-
te realidade de que seus agentes tinham
sido desmontados e punidos.

Mas a 'verdade sempre aparece. E nem
e sigilo nem o despistamento puderam es-
conder que Israel constitui uma importou*
Ia peça do agressivo sistema militar norte*
americano e que os próprios diligentes do
Estado israelita se encarregam de soltei-
tar um posto de destaque entre as forças
da guerra.

Segundo os jornais Ben Gurion e seus
auxiliares pediram aos Estados unidos ar-
mas e equipamento militar para «defende-
rem-se»- embora seja sobejamente conheci*
do que nenhum Estado vizinho pode ames-
çar a segurança de Israel que possat e

maior e mais bem equipado exército da re-
gião. Além de armas, os americanos for-
aecerão também um empréstimo para o
que eles chamam a consolidação das di-
vidas exteriores de IsraeL isto é, consoli-
darão seu domínio sobre o aparelho de Es-
tado israelita, mediante um empréstimo
leonino.

Entretanto, Dulles não teve à sua fren-
te somente as espinhas recurvadas dos trai-
dores do povo judeu. Os partidários da paz
e as pessoas progressistas de Israel organi-
saram manifestações de protesto per oca*
sião de sua chegada, enfrentando a furta
da policia e a violência dos agentes fas-
datas.

Assim, a passagem de Dulles por Is-
rael pode comprovar mais uma ves o que
tem sido repetidamente demonstrado pelas
pessoas progressistas: que os dirigentes
sionistas do Estado de IsraeL da marca dos
Ben Gurion, não passam de meros peões
de Wall Street e de sua politica expansie-
nista; que o povo judeu não pode ser con*
fundido com a camarilha dirigente sionis-

ta e que, como os demais povos, está tra-
vendo sua própria luta contra o ünperialis-
mo e pela paz.

I4
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fjj,l ajuda" ianque:
\pilhagem e colonização

De nosso povo
^MtfOMHMMi ISAAC AKCELRUD

O eioH*/id*mte loloira* de rrt*u* a últrroa reunião do|
íemiií» Nacional do PcrHdo Comunista do Bnnil não #1'9nwnf« 

um documento de estudo e aplicação obrigato-1
paru uosi comum. tu.. Ele é Indispensável para todas |
b{,-?*:!eWon patriotas que sentam a necessidade dr verp

jloie no* acontecimentos e an*«iam por piuctrar na VW*I
lodeus significação do» latos. O informe do Prontes d**I
ine cem extraordinária eonctaão e Himplicidade o car»te*|

os objetivou da penetração americumi em nossa pátria.I
A -oiuJaf econômica e militar do anunca no» — di: ijjj
»jr«tf* — »í*a excluiivamonte arraitar o noáüo povo ai
«mo novo guerra mundial».

Todo* quanto* estão In toro .-.ado uo manutenção uo ,
.-.••:.i • qtie ai está apresentam a "ajuda amorlcana co-
no uma tábua de .salvação, algo no gênero duiua transai
t: «i9 de sangue — dólares • direção americana — para um!
«si! < ntruquecldo e enfermo.

0» latos, entretanto, dcmonntram que a verdade osü?
om f're»iâs e os comunistas, provam que os grandes capi-É
alistas e latifundiários procuram enganai o povo e traemg
ini«iaii*uta a pátria."

0« próprios jornaí burgueses reconhecem que os pro-fí
uios tradicionais d? nossa terra — cale, algodão e eu- .
au — estão em crise e sua situação só tende a piorar.!
totManto, ura ptmbado de grandes fazendeiros e priuci-l

vM.WmSB^iHÊmÊÊBm'- SímPSÍBm^MBíI. JMF: - ' *MWw6p ""BEST m

mWL m WL ' mÉÈM

mSfS . 3*. KrMBí ?MPK&lün^9

0 OURO DE MORRO V: 5WI Pi." A

OS COFRES DE LOM0RE3

DOIS MUNICÍPIOS
INGLESES NO BRASÍL

Km Nova I inia e RapoHot. quem múmia 6 « jlhe St John l>e!-l{<*y MinuinR Co. LfctU A pre* j
duçáo de ouro: 4.Ü20 quilon por nno. PatrôeH qw! jnão sabem omlc fica a sua empresa e om^nirias ;
que nem sequer vêem o que produzam. Os minei*
ros não se esquecem das palavras do seu liei oi

Ut, O. /», Winhf é Mr. Yarmll (nn seguiu!* plano i, dois dos
mn.i »ií'tt da companhia Morro Velho

*++*+++***+¦ Keporfagcm do Josué ÈIMESÜA *++*+++•¦**

Cimente a «American Coffee», a Sanbra. |a Anderson ^;
?41svton e outros tentáculos dos monopolistas ianques r&a-ú

iram lucros cada ver maiores. Os preços no mercado in--J
•rnücional, ou melhor, no mercado americano, são mais"
eixos que o custo da mrodução aqui no Brasil. Centenas^
e milhares de camponeses, de pequenos produtores e co- '^
i-: ei antes são arrastados à mina. Os trabalhadores dasp
nendas. condenadog a uma vida miserável, não ganham |[suficiente paza viver. E mesmo assim, com salários visp

condições brutalmente desumanas de trabalho, o fruto-;
e seu suor não alcança preço suficiente. íAo lado disso, desenrola-se o quadro da corrida ian-^¦aos minérios. Exnortam-se montanhas inteiras de tcX'%

para as fabricas de guerra dos Estados Unidos. O es-.^
:mente de minérios monopoliza os transportes, já pre*§

uios e deíicien*es, a ponto de paralisar a movimentação^
.- gêneros alimentícios. Isto levou uma Associação Co-p
tercial a protestar e advertir que «não existem apenas f,ímérios. existem também mineiros». E' evidente até pa-0

um cego que a extração e exportação de minérios não^
m beneficio algum para a economia nacional, não trazp
mtagem algtuna para o povo, somente espolie e enipo-|
rece o oaki em favor da preparação guerreira ameri*^

O r.ente empréstico de 300 milhões de dólares a ju-|j
de agiota — um bilhão de cruzeiros de juros em trôs^

ma.

TREM suburbano que parte de Bolo
Hoii mie não passa em Nova Lima.

Quem quiser atingir osta cidade deverá sal-
tar na estação de Raposos e seguir polo bon-
de — uns três ou quatro pequerfos canos,
semelhante'; a bondes, puxados por um mo-
tor elétrico — que cobre os nove quilômetro»»
entre as duas cidades. Existe, também, uma
lltiha de ônibus entre Belo Horizonte e Nova
Lima. percorrendo uns quarenta quilóme*
tros de estrada poeirenta, ao redor d cs mon-
tanhas, com abundantes despenhadeiros de
ura lado e de outro.

A medida que Bolo Horizonte se expan-
de, tanto Nova Lima como Raposos se tor-
narn cada vez mais subúrbios da moderna
capital mineira. Já hoje há um regular nu-
mero de pessoas —- notadamente operários,
empregados, pequenos funcionários — que
trabalha na capital e mora em Nova
Lima ou Raposos.

Ouvimos de um pequeno agricultor de
Raposos:

— As terras da companhia Morro Velho
se estendem por esse mundão todo: Nova
Lima, Raposos e vão até Sabará. onde come*
çam as terras da Belgo-Min-iira.

Nessas terras se acham as cidades de
Nova Lima e de Raposos, esta elevada há
pouco tempo à condição de município. Dos
420 quilômetros quadrados do município de
Nova Lima, 3S0 pertencem à «Th? Saint John
Del Rey Minning Co. Ltda*, empresa brita-

nica. conhecida polo nome de Companhia
Morro Volho, Em Raposos não se pense que
é menor a dependência da cidade à compa-

mesma em que pnrtu do mim-
do fica Morro Velho. Boquiiii*
to isto, nenhum mineiro, h

nhia inalosa: até o prédio da cadeia pública exceção dos que trabalham no
lhe pertence. «engenho» 

- fundão (Io ou-
¦ ..u- *— „.,.k,,c »a riAnAaz. alta em ro — ve senucr a cur do vn-

íos. denuncia Prestes
— —  — *— »
aumenta nossa dívida e implicag

tn elevação de impostos, portanto, em mais carestia. Em|
Wequência dle, reduzem-se as importações de matérias-^
rimas. Parem fábricas, operários são lançados ao desem-^
réyo certos setores fabris estão sob ameaça de âesapa-é
¦-c;inu-nto. Picaremos sujeitos a ter que importar coisas quep
os-sa indústria Já produz, aumentando ainda mais a dividaá•merciaL é

Estes exemplos mostram com evidência como a «aju-p
•i ianque desorganiza a economia nacional, arrastando à0
use os produtos tradicionais e asfixiando a indústria. VLasÚ
íante de tudo isso, o governo ainda vai mais longe, insti-p
lindo o chamado «mercado livre de câmbio» exigido pe-|?
>s monopólios ianques. Qual é o resultado? O dólar en-g
ra no país a 18.50, pela taxa oficial. Mas quando êsse^
ie.-ino dólar tem que ser pago aos «amigos» americanos^
ntáo seu valor sobe para 45,00, que é o preço do câmbio^
vre. Das costas de quem sai essa diferença brutal? Os^
icros dos grandes capitalistas, como Lafer.. e dos grandes^
rendeiros, como Cleofas, não diminem mas crescem. Está^
isto que quem paga é o povo. Por esse processo imundo os^
mexicanos drenam com mais facilidade ainda a riquezag
acionai, o fruto do suor dos brasileiros, para suas burrasp
<" Wall Street. Se o preço do cruzeiro caiu tão fortemente^
m relação ao dólar, tudo o que é comprado aos america-g
os íica mais caro. Sobe, por exemplo, o preço da gasoli-i
a e, em conseqüência o preço do transporte, que influi no^
reco dos gêneros de primeira necessidads. Tudo aumenjta.J

resultado palpável da «ajuda» americana para nosso povo^
o aumento da carestia da vida. Ú

Sob a rapa hipócrita de «ajuda» o capital financeirop
'«que retíli2a uma pilhagem sistemática de nossa pátria^

vai ajustando nossa economia aos interesses e objetivos^-
e sua economia de guerra. A ameaça sobre nosso petró-g
-° è hoje maior do que stunca. O «acôrdo militar» é hojep

instrumento mais acabado e mais cínico dessa política,^
ois íaz a entrega do solo brasileiro, suas riquezas e posí-põea estratégicas ao estrangeiro, determina o direto con-^
r°le ianque em todos os aspectos da vida nacional e lhesp
ende ainda o sangue da nossa juventude em troca de ai-é
umienio obsoleto e já em desuso para es militaristas de^
Washington. Diante de tão grave situação, Prestes nós i»-^
ícci a iodos os justo caminho da união na defesa do pe-proleo e das riquezas naturais do país, da luta sem tréguas^
outra a aplicação elo «acôrdo militar» e pela sua denunciai¦mediaia. ' É

Os efeitos desastrosos da penetração ianque atingem ap
•aioria esmagadora da nação, inclusive certos setores dag|
"guesia. Se é tão Vasta e nefasta sua ação, Prestes fflosp

liunde energia e confiança na vitória, ao mostrar que^'aJox, mais oanpla e poderosa deve e pode ser a frente úrá-p
e pairiptica que enxotará esses sanguessugas e iiatx&kú"«o regime de traição. „.„., , p

s^
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OURO PARA O BOLSO DOS
INGLESES

Há mais de um século que
oa ingleses enfiaram as gai-
ras nas ricas terras auríferaa
de Nova Lima e Raposos. A
princípio, exploravam apenas
a «Mina Velha;>. Há muitos
anos, porem, heuve um deaa-
bamento, ficando soterrados
numerosos mineiros. Um dê-
les nos disse que foram tre-
7.entos os seus companheiros
que ficaram cm baixo da ter-
ra.

Atualmente, são três as mi-
nas exploradas pela Morro
Velho. Uma em Nova Lima, a
chamada «Mina Grande» e
duas em Raposos: a de Rapo-
sos.. propriamente dita e a
do «Espirito Santo». Das três,
a maior e mais conhecida é a
a «Mina Grande:;-, cujas gale-
rias — ou «cabeceiras» — se
estendem por muitos quilôme-
tros sob a terra, em todas as
direções. As outras ?.ão pcúco
menores, .fará se ter uma idéia
da amplitude dessas gale-
rias subterrâneas, basta dizei'
que os operários, a partir do
momento em que transpõem a
boca-da mina até chegarem
aos locais onde vão trabalhar,
gastam de 45 minutes a uma
hora.

A não ser os magnatas da
empresa, em Londres, nin-
guém sabe que quantidade de
ouro a Morro Velho já arran-
cou do solo brasileiro, Contu-
do, os dados referentes à atú-
ai produção da companhia, dão
uma idéia da autêntica pilha-
gem das jazidas de ouro do
Brasil feita por essa empresa
britânica.

Sabe-se que cada tonelada
de minério extraída da mina¦produz, em média, 11 gramas
de ouro. Mensalmente, são re-
tiradas 35' mil toneladas de
min<f:i3os,vó que corresponde a-
um total anual de 4.620 quilos
de ouro. Desses, apenas 20
nov cento são .vendidos ao

Banco do Brasil, a*o preço ofi-
ciai de Cr$ 20,80 por grama.
Os 80 por cento restantes se
destinam ao mercado livre e
são também vendidos no cam-
bio negro a preços duas e até
mais vezes superiores aos
do mercado oficial. Calcula-se,
assim, que somente com as
vendas do ouro produzido, a
companhia inglesa obtém per-
to de 200 milhões de' cruzei-
ros per ano.

Mas, não é aper.a3 com o
ouro que lucram os ingleses
de Morro Velho. Rios de di-•
nheiro correm para seus co-
ires com a produção de arsè-
nico (100 toneladas por mês),
de prata — ambos subprodu-
tos da metalurgia do ouro —
como ainda com a energia
elétrica produzida em sua usi-
na do Rio do Peixe e vendida
àg cidades de Nova Lima, Ra-
posos e até mesmo a Belo Ho-
rizonte, e também com a ex-
ploração do transporte entre
Nova Lima e Raposos.

A vida. em ambas as cidades, gira em
terno dos interessei: da Morro Velho. Hecen*
temente, um trabalhador da mina perdeu
em serviço um dedo da mão esquerda. Ape*
saí de ser êle canhoto, a empresa resolveu
indenizá-lo som levar em conta esta cir-
cunstáncia. Entretanto, um médico a que ele
recorreu, mostrou-lhe que no seu caso (por
ser canhoto), a mão esquerda correspondia
á mais hábil (geralmente a mão direita) e.
assim, a indenização, de acôrdo com a lei.
deveria ser a mesma quo um acidentado
qualquer receberia por perda idêntica na
mão direita. No dia da assinatura do acôrdo
de indenização, no foro de Nova Lima. «
operário íez ver que não podia aceitá-lo nos
termos propostos pela companhia, oxplican-
do que o fazia depois de esclarecido por um
médico. Um serviçai da empresa logo co-
raentou:

 Deve ser algum médico comunista!
O operário, percebendo que lhe queriam

lesar um direito líquido, protestou, mos*
trando que não se tratava de política. Intei-
ramenie sem argumento, o juiz de Nova Li-
ma tomou uma providência... Mandcu
prender o operário, por 48 horas, na cadeia
de Raposos, alegando desacato à autoridade!

MISÉRIA NÓS LARES DOS
MINEIROS

Em contraste com os lucros
fabulosos dos ingleses, é de
miséria maior de dia para dia
a situação nos lares dos cin-
co mil mineiros. Muitos dos
magnatas da «The Saint John
Del-Rey Minning Co. Ltd.3>,
que recebem todo3 os anos
gordos dividendos, não sabem

ro — ve sequer
lioso metal quo extrai da ívi
ra à custa do seu esforço f
dos seus pulmões corroídos
pela silicone.

A maioria dos operários di»
Morro Vclh<) percebe o irrisó-
rio ¦nlário mínimo de 90U cru-
zeiros mciisais. Como podem
os mineiros viver com b.1 su-
lário, quan«i<> o feijão e.«'é
custando 13 cruzeiros o quilo;
a carne, 20 cruzeiros; a lenha
de Ia. (tanto em Belo Hòri-
zonte como em Nova Lima, a
maioria das casas possui
fogão a lenha) 110 cruzoirojK
o toucinho, 21 cruzeiros*'

7"%râ Raposos, o jovem mi-
neiro Cherubim Aurélio Bica-
lho Fi!'io mostrou-nos as la-
tas destinadas aos peneros,
quase inteiramente vazias. 1?
disse;

— Isto não o por causa ca
greve, não. Antes já era as-
sim. Meu relógio ;.0mega-fer-
radüra», de prata, que me eus-
tou mais de 1.000 cruzeiros,
tive de vendê-lo per 500. O rá-
dio, que Com sacrifício com-
prei por 2.150 cruzeiros, pedi
por favor que me compras-
sem e ainda'achei 1.100 cru-
zeiros. Tudo isso para não
morrer de fome com a mu*,
lher e meus filhinhos...

COM 
a recente greve de nove dias de duração, durante t

qual os mineiros se orgulham de não ter havido um
só fura-greve, eles conquistaram um abono de 180 cruzeiros
por mêít. E' uma gota dágua no oceano, em relação ao que
precisam. Não é, pois, de causar espanto que os jornais es*
tejam voltando a falar da possibilidade de outra greve em
Nova Lima. Os mineiros da Morro Velho têm uma conhecida
tradição de combatividade, têm mártires e heróis como Wil*
liam Dias Gomes, Ornélio e Lambari. files saberão utilizar
a experiência da última greve para defender os seus direi-
tos. Recordam sempre a figura de William Dias Gomes e
suas altivas palavras, dignas de um glorioso filho da cias*
se operáriaí «Os mineiros de Morro Velho jamais se.escravSc
zarão aos ingleses».

I * IBP
O mineiro Cherubim Bicalho- Filho, de Raposos, fez questão de mostrar-nos como estilo as
laia? at.stmo.4as a guardar gêneros alimentícios era siia casa. Em algumas, é iâo pequena <*

quantidade de gêneros que o fiwlo fica à mostm
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LEGALIDADE DCPC.B.: EXIGE OPO
Festejando a gloriosa data de 23 de
demcracia, exige a legalidade do PQr

han

£
Os caricxes ccnvcrondo o povo paia s encontre con?

Prestes cobrlcan toda a cidade. As faixas se estendiam no
coração da metrópole, nos bairros, nos subúrbios. Cente-
nas de comícios preparatórios, de comissões operárias e
populares organuaram-se rapidamente. Delegações vie-
tam dos Estados. Em numerosas cidades, de Norte a Sul,
foram instalados alto-falantes nas piaças públicas. Os
sadios estiveram ligados em milhões de lares, nos cafés,
bares. Em toda parte a voz de Prestes foi ouvida com emo-
çòo e alegria.

«Valeu a pena suportar tanto sofrimento para chegar
à felicidade deste instantes, diziam velhos e temperados
lutadores com os olhos umedecidos de lágrimas.

A liberdade de Prestes, a liberdade do povo, a legali*
nade do Partido de Prestes e do povo eram festejadas na-
truéla jornada memorável com projetos de novas lutas, de
ncvas conquistas para o-bem de nossa pátria, para c ma*
zmtenção e consolidação da pez. pela conquiste de dios
melhores

44 ii mm%k dê JH*. O lt»o *e Jumc.^ «•rs tm /«Jíe, Mnor»
**<« /atras 9 t-Mío*o* cartazes mgalamtf, tu ruas • praça*
tr$4e a Âvê*i4a Sq Branca ati o* ivburbio* nw« dfiantts.
0 ambiente fmtno te estende por todo o pais. a alegria tnvol-
N roAi a ma^úo, tramboria para o exterior rrpne%t* tm to4a
a Amirk*. Chfo-sm cklr^K*» **• todo parte. F o nrande dia
ênttaeamente tuperodc por tWo o povo. por loáot oi íe^io*
trata* $ patnot^. «•

Prr«t*f t*«« falar 0 po*® t<tm mm tntemtra marcado com
prt*tt»êno Mtátfio do Vatfo da Ga*na, Durante longos t ne-
§ros enoi áe é.tadura tstaéo-novüta, quondo prvm*nciar o »cv
nttme tra um ccri*W>f o P*lo rtperou pofMrHtenvrnte *«**
4k». .Vo* ano* de ofíiçáo e <w*T*4aa> da guerra contra 04 agrm-
$ort* «asúftas. quando nossos praankai lutavam, no Europa,
o poi^> sentiu t crnnprcauUu q»* a aiíárla Unha que lhe fra-
ter isee dia. 0 dia histórico da ***« reencontro cotn Prestes
foi conquistado finalmente iepoia da grande Ma de mossa»
pela omitia.

Toda a «oíoo f*-*utmta PrUt*s. Vm süinao de Milhões
pregava a atenção oo^ aparelhos de rádios. Prestes faJon na
paz tão durament* cc*7«'*í<«i« < jvj «cet %>idade de presenrâ-
la- na necessidade d" luuir ptir ela. Rui primeira e*Aortac*io
foi ã luta e vigilância de todos pela manutenção da pas.

Prestes falou da gkrricsa luta da Aitanço Sacional Líber-
tadora sob atroadorts aplausos. Suas mãos firmes empunha-
vam a bandeira da tndí^endéneia da pátria coma antes, como
sempre. Faiou da necessidade do proletariado se organizar.
do povo se orgamzar. . üou sobre as wa*soa camponesas sem
terra. Ergcn sua fOü mtra os «*o« impostos, em prol das
liberdades democrática?,.

Mas o ponto oito da jornada histórica, o momento em que
não só a muíiiàna reunida em São Januário mas tchJo a naç-lo
que escutava s* pós de pé, foi qunndo Prestes proclamou:

€Sabeis, cariocas e brasileiros, que sou comunista. O Par-
tido Comunista âo Brasil é o meu partido.*

Depois de n anos de heróicas lutas clandestinas, sobrevi-
xendo às mais atrozes perseguições, sobrepondo-se ás mais
sórdidas calúnia* vmergia nos braços do povo o grande t a]o-
rioso Partido di proletariado e do povo, o Partido de Preste?»
a invcnõvl Partidn Comunista do Brasil. . i

23 de maio de 19&> dia de /e.*fa. dia hitórieo, dia da lega-
lidade io Partido Comunista do Brasil.

BATALHA PELA ORGANIZAÇÃO DO PKOLETA-
RIADO B DO POVO

O pequeno Partido clan-
ti*"-=;ino de uns poucos mi-
Ihares de militantes rece-
f>e em sua fileiras dezenas
de milhares de novosí mem-
bros. Em pouco tempo che-
ga. aos primeiros cem mil
membros. Em menos de
dois anos atinge os 200.000

membros. O povo volta-se
cada vez mais para o Par-
tido de Prestes, acorre às
suas fileiras, ansioso por
conhecer a verdade, por
combater.

Os comunistas travam em
todo o país a batalha do
esclarecimento., da organi-
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x«cio e o* eoucaçio políU*
, a dâs grande* mami n*4
cjdidc* e noa campos.

Com 1 legalidade do Pax.
tido crlam-ac ai condições
paia o nascimento da Im
prenaa popular. Jornais do
povo, verdadeiramente U-
vrei, iornaif a serviço dos
mais legitimei e wnüdos
armlos populares, jornais
que nâo tèra contemplação
com os inimigos do povo
surgem nos centros princi-
pais do pais. Volta a cir.
cular a glorio»a «A Classe
4)periria>, Brilha como es-
trela de primeira grandeza
à frente duma rede naclo-
nal de jornais diários, a
querida «Tribuna Popular.»

O movimento sindical
independente cobra novo
auge. Por toda pane a cias*
se operaria levanta a ca-
beca. prganlza-se nas fâ
bricas, acorre aos «sindicatos
e marcha vitoriosamente
para á construção da sua
central sindical. a Con*
federação dos Trabalhadores
do Brasil, fundada em me-
n.orá\el congresso.

As massas de milhões de
camponeses ajudadas pelas
seus irmãos trabalhadores,
começa a mover-se, a organi-
zar-se, a esclarecer-se. O ve-
lho poder dos <coronéis>
todo poderosos mostra as
primeiras brechas. Surgem
ligas camponesas. Drapeja
pelo interior a bandeira da
luta pela terra que acende
esperança e confiança em
milhões de corações.

Nas cidades os comitês
populares, amplos", abertos
a todos os patriotas e de-
mocrâtas, debatem os pro-
biemas do povo. Um sopro
novo, de liberdade deraocrá-
ticas percorre lodo o pais.
Os comunistas promovem
comícios, conferências, sa-
batinas, panicipam de con-
gressos. alentam a discussão
em toda parte.

É lançada vitoriosamente
a campanha pela devolução
de nossas bases. A guerra
tinha terminado mas os
americanos continuavam
ocupando as bases. A pro;
vocação guerreira do «.Li-
vro Azul» do Departamento
de Estado ianque, que ti-
ilha o objetivo ae lançar-nos
numa guerra íratricida com
a Argentina è impiedosa-
mente desmascarada, com
tai clareza e lógica irres-
pondiveis com tão profun-
da repercussão, que acabou
caindo no vazio- O Parti-
dó de Prestes dá v uma de-
monstração de vigilância,
de luta permanente e sem
desfalecimento era defesa
da paz.

Arrostando as mais inía-
; mes provocações, o Partido

do proletariado não faz a- mínima concessão na deie-
sa do intemacionalismo
proletário. Educa as mas-
sas no amor e carinho p«la
gloriosa União Soviética, pá-
tiia do socialismo tri-
unfante.

Não empunharemos "ar-
mas contra a União Sovié-
rica. nosso povo jamais lu-
tara contra a União Soviè-
rica. Estas palavras calaram
fundo no coração de milhões
de brasileiros. E os fatos de
hoje demonstram com toda
clareza que os que pregam
o ódio e a guerra contra a
gjüaò.--.Sftv^iM.-..^ajôi.- jufc.

lamente os
í/airla, o§ c.u« %n
Brasil «os íiriU
noneamexkinw, <«
Uocam o i^nguç fabrasileiros pot (tóUa,vendilhões do tAcófl
tar» contra o qual *toda a naçio.
CONSPIRAÇÃO
POVO, COKSPIRAW0

TRA O PARTIDO DO
Mas 05 granues

tas e fazendeiros
riam conservar *
seus privilégios â
miséria e da íom*?
passaram a conspir,
tra a democradt.
peeuladores do rnere
gro que floresceram
tado Novo de Get
miam o fim d- suai
ciatas. Os bandidos t
sinos fascistas de.tí
em praça pública,
tavam-se com medo
ritável prestação d<
tas. Os generais («s
todos os vende-pát
conluiavam em
novo candidato úo'\
mundial, o imç
americano. O emji
americano Berie tev
plante de declarara
a campanha popaconvocação de umi
bléia constituinte."Gomo 

poderiam ftnuar explorando imps
a claise operária se o
Comunistíi organizavt
recia 05 operários e
cava o caminho a lut»
poderiam tranquilama
aihar seus lucros «
dos se o Partido dei
-'ombatia sem trégua!
explorar e esmagar
de camponeses se osi
tas os conduziam pelo
da luia pela terra? C01
a Light poderia conta
rançando lucros fafc
preparara o brutal raci
to de hoje se suas
estavam sendo (feiro
Como entregar as li
americanos, como dar
dúzia de dólares o
à Standard Oil, o (f
manganês à United
Steel, como entregar!
monazíticas aos
tes criminosos da bom
mica e sobretudo come
tar o país à guerra, <
Partido em franco rt
to, tão fiel aos ensiflí
de Stálin, construindo
patriótica peia paz, a 1
dência e o progresso
tria?

Sim, os inimigos \
precisavam fechar o
roubar a principal g
democrática .do pov?'
disso, lhes séria mais.
tervir nos sindicatos,
nar operários gl'evlSl
saerai- camponeses,
o Brasil aos patrões
nos. amarrar o pai*
de «ruerra lancpe,^
a violência fascista «

200 TANQUES 0J

DA SEDE DO.«
'A *9 de outubro;

sob a batuta am^I
senerais fascistas,
brigadeiro à frente,
ò golpe de forca j
primeiro sinal da
Vão da reação m
Òátria. Aparentei?!
golpe era contra
Mas Getulio voltou,
lirnente para__ CU1
seu* bois em Sao
nois foi feito sçna«J
verdadeiro objej

l0) o povo brasileiro, em iuta pela paz e a independência, pela
de Prestes, guardião da soberania nacional, defensor e porta-

ra das liberdades democráticas
u* üOO ümquea voltaram
icus canhões contra a *cdc
n.uional do Partido üornu-
nlata do Brasil. Movela e
arquivos íoraro roubados.

4No aniversário da legali-
d«de do Partido, 23 de Maio
de 1W6, u policia de Dutra
investe bestialmente contra
o povo. 1? a chacina do
Urgo da Carioca. O dirct
to de reunlAo, a liberdade
de palavra, as maiá caras
jiberdadea democrfttlcas sao
usüim golpeadas com o si*
léncio conivente dos che-
!õ<$ reacionários de todos
08 partSdos burgueses.

Seguiram-se a íarsa na
«Justiça» eleitoral que can
celou o registro do Parti-
doe a manobra Indecorosa
ela cassação dos mandatos
dos parlamentares comunis-
tas. anulando na prática a
vontade do, 600 

"mil 
de

brasileiros manifestadas pe-

í.i* uruaa, os votos maia 11-
vrea c condentes de todo o
«•leltorado brasileiro.
q\)AL iX)i A 00KSE-

QUÊNCIA DE TIJIM)
ISTO?

Km pouco tempo o n"**o
povo podo ver, atravt>« de
stui própria e dolorosa ctx-
periôncU, o que significa
para He ess*? atentado sem
nome á liberdade. O pais
passou a ser invadido em
escala nunca vista pelos
dominadores imperlallKtas
americanos, as bases foram
reocupadas. nossas rlque-
zag naturais estão sendo
roubadas pelos monopólios
de Wall Street.

As liberdade* negadas nos
comunistas passaram a ser
cada v» /. mala negadas a todo
o po\'o. O direito de greve tt»r-
nou a ser reprimido a bala.
Generais e parlamentares que
se manlf,-ataram contra asen-
trega do petróleo foram tiro-

leadoa p«k potaia em plena
via pública. O cujro da vida
«Ao ceasou <\< atovarNsa « **>
l>o)e jí« é Insuportável nao h&
o menor alnal de que t**rá um
paradeiro. Pelo contrario, a
situaçAo ¦'' pode nj.j.iv.ir¦•.
esfomeando cada v... mala o
povo, pois a política U« guer*
ra, de alto» Importou, de «ub-
mu • .v, -..-rvii ao amo amertea-
no, de inaudita exploração é
a política das claaaes dominan*
t»«, é a piüi!.; de Getulio e
do regime que Getulio repre*
senta.

A <P*trobráa. A, .sucessora
do Jârtututo do Petróleo, e o
Infama «acordo militar* ai cs-

tão como uma ameaça direta c
imediata de fome, pobreza
crescente, volonizaç&o e guer-
ra. Getulio sancionou a nova
lei de segurança, preparando-
se para novas violações das
liberdades democráticas.

Diante do crescente degeon-

trl.lM... I,;.. '...,...i.f h ¦< .>,.!.»

tentou uma trxpUcnçao» pa*
ra enganar o povo. E* que Ge*
tullo precisava <v«)tao para
en»llr*.ltnr tudo, Getulio foi re*
eondiiiddo ao Catete aob o be»
,:-j.i.i. i' . dos amerí«anos. Moa
» situncito »ó fez piorar, AU-
mentou a carestia, aumentou
o antregtsrno, aumentou a ml*
««"ria; orn-rárioa c eantpona-
ses, patriutas . ;...::,ir. 1..,
da paz foram assnsülnadus
peloa mesmos bandidas poli-
elals. R* Getulio qucni respon-
de perante a naçUu pelo cri-
me de ter assinado o «acôr-
do militar»,

O povo verifica que cada
governo ê pior d.» que o go-
vfrno anterior. Verifica que
a razão ç a verdade cstào
com Preutes, rom os comu-
nlstas. A legalidade do Parti-
do Comunista de» CroHil e cn-
da vez mni? uma exigência"
do povo»

mm pAKnvo vaawm, e» invbncivei,
»

Festejando a data -j.onwo de 23 de maio do 194Í 00*•
;o povo ..ente mal* do çui nunca a pteteaça militante de
Partido de Prestes- do Cavcdtkiro da Esperança. Nâo há ieo
ção, não há violência, náo há Jel de sequrança, aáo has-
tam todos os gaogsteiE * Cíútmm amerleanci para destrui-
Io. Hão há calúnia que p«f,n ; 1 -pniá-lo do povo. Este pai*
tido «xlste, é ünvencivol.

O magistral informe C« Pn^tes ú última reunião do
C. N. do P.CB. foi recebido com alegria por todos os hrasJ*
leiros. Na luta pela paz e a independência nacional, na In-
ta pelas liberdades de morta ti cac, contra a carestia e a fe*
me .milhões de brasileiror aeguem as indicações de Prev-
tes e seu Partido.

Milhares e milhares dou melhores, mais provado» 9
iOéia combatentes opcrârioz e ramponese«, jovoas, muihe-
res, intelectuais ingressam nas lUelras do Partido acorres-
do ao chamamento do *<IU*rrutcauento Stálin». Nosso povo
exige liberdade de imprensa, de palavra, de rounião, do
associação. Protesta veementemente contra as prisões, per-
seguições e condenações c-t- patriotas. Condena o infame
processo movido contra Prestes e seus companheiros por
ordem dos americanos. Exigindo respeito às liberdade» de-
mocr.-iticas o.povo brasileiro eicigo a legalidade do F.Cf.,
porta-bandeira e defensor intransigente das liberdades qo*J
a grande burguesia reccior :-c pisoteia.
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Os arquivos á<t imprensa democrática e popular, tantas vezes golpeada mas nunca silenciada pela reação, guardaram esta fotograiia em que..respicmâeoo o alegria do pov,a
l>ela conquista da legalidade do Partido Comunista do B rasil a 23 de maio de 1945. Expressões semelhantes fora mguardadas em todas as cidades üo Bsasa Cenas eom»
esta se multiplicaram nos comícios que Prestes realizou d e Norte a Sul, numa campanha de esclarecimento, de organização jamais vista na história polttica d© nosso povo.
Jogado novamente à ilegalidade, o Partido Comunista cresceu ainda mais aos olhos do povo, manteve bem alto a bandeira da luta pela paz e c ündepeadêncio nacional, mo*-
brou sempre e continua mostrando às massas as verdadeiras causas da carestia, da miséria e da fome e lhes aponta o caminho da luta-e da BBstelctâ© do sçâo pare a con-
quista de dias melhores. O» traidores da pátria temem a voz da verdade, a voz dos comunistas. E lançam-s© contra as liberdades democráticas, Mtâzem implantar o torro»
fascista para afastar o povo dos comunistas. Perseguem e caçam Prestes e seus companheiros. Mas *«do é em vão. Para destruir o Partido Çojnnnjsici « procis© acobai s©«*
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ramíu ias acabará

| tíiô
i

i queimando o pelo
»?¦•' 9 ftenotíí» apròvi i o «acento iHffHttr», conteçem o

i;ííí», O príiTieito e Wífpíí /**i o en»*/« fwpitiMío ee o» m^rt*» nerf*

preprtaj flkwtorafOt,}, ,»« ' flrrot» "Mo ***<•«« *««»* df ír#t tnil
ríitorftj •.eviMtcas <,-• - .. roo Kr*rfc»fmWfl# por meio de
j»..i#if»9j olámtooi. Amda no a*roport:t, ##* iu*«píro fardai»,

][/oi íopo deckiranao Çttf a .ufa pWa ^15 *mp*erud\da pela*' 
h',HH.f e que oon'M t .? o npoio «/» *-<i,f*MO*.' de niiifco.-j de

«oíHfnt «o t»ttnOo fnfe*re, «m4o poma d» raptada %mttif*m.
ção*. aeieseentanua qui tprotSH-lmimf, o* I.HciiçeVt do»
wfcHsog néo muaa«u. »>, 6*im, mlv ««demw, ro^/nva^is t** ',
,.<i>,j, • ,••!.-. o ié(o poro urspMto dm* Vaudenbarg, apamra- I
if.j* o»ife * pcrsprcíua de qm. e «.{**» ire do pot-e <kr»*«» ,*»
ftmrttr aos ooroolou* uzra os eofrtê Hm s^nhoits uo guerra.< «*n% cnprcaaamhoi nas forças m maéas dos, hi'o<h<. (/tinto». I

W»»( yffn^mfrerjj na> veio opaiM rrpcffr rh»»/ro,f c^tim
% a CtíHH. Ymo, como eV>4C, «íHsptiwmr o trabalho das dtvcr-
| ms í'«»t«óo*. no pteM» e<r segurança do hmljfirito, Vtw. o^m,
*, como nm vordoútxro paukciUnr, pwtmr em reeUtta os rutirje»¦ . .i./f j rfo4 iu;uva.«i e cfntfuejor» <*i «as SKe&rrittratfo.? to.

< <i»tf r.«tro o» qua** o wtkMo £at«tr«0 6'ymr&, que cotnpwe-*
tr*m pittsjvroso uo botja-wUlo do destmlxirquç, exercitando a
*m tiiM função u ôayoí/eií-o-mor dos generms ianques a

» fr» »»/.¦• da Ctomis..Á<> lfttílor Aítefa BranthKvtados Unidosf

O âcjomou* aço com que Vmetititmg empreendeu seu
»ir«t>«IAo» Cn/ie nos tf.d»íw que oe .ocMCrafg kasqun yt const-

d' iem o ap<uüç<jiv a*» acôfdo mütlar c nossa ptmuipaçdo
nas ffu(*rras ac >apmo <n*s imperiatístas como Java4 conta
dos. NoturtttMcniü, jtugmn— oe en«.rp*im«Mos/ — que o pei\>h, utifrtro 6 composto (foi <;« *!.;.-• Brigadeiro, Penna tíotto
e (-'to, d!spe«í«« a oene< «ior dólares a indcpcndénae aa Pi-
tua. Isto ô quo ct/tu>uíH., realmente, «»w?m rasgaáa w.stift-
vnçâp>j Porque juiitnt^n'^ agou*. a despeito da trçxçào do
j-iuomcnio, mükóoa ae brasttetrtui patriotas começam a er-}
yxer ecus protestos visando impedir que esse «acordo* pi- í
/a«ip tenha ixocncta em nosso pais. Seguindo o caminlto apon- !

jj mio pelo campeão da tna^põndencia nacional, Luiz Vários [
? f< slcs. vastas camada:, de nosso p*>io começam a so unir e \
i a mtar. por ema de Qimijquer diferenças políticas 0 rel*g*o~ j|» .v</<, para eo.i*ar a pfiírw do abismo da guerra c des garras
|do,i opressores ianques, ü o força do poro. uma vez wobüm-1
+ Ua, saberá t»<rrrer de nossa terra rodvs os Vandotiberg et
| se»« dssfibrados acólitos. s «

- 1 'ifiTíiííiiiiBiiioriiir 'i 'iiitífíliin" 'li""'" iirriMiiiiiniifiiriiiT aíiiiirI

do-munder
ESPIÃO MKSMO

Í/"¦oi ítborfedo pc\a Tcbecosloxãqu-ua o jornahsta ianqum Wif-zè
liam O Ms, éa Associated Press, condenado como espião hí d'>;-<ip

w)fts. A sua chegada a Nova York decepcionou a maquina de pro-é
P<"jii}>da imperiatista* que esperava arquitetar um libelo contra^
a justiça ícftcco. Quando perguntaram a Oatis se havia sitiou

arn
%

Difusão da "VOZ OPERARIA"
tM não se de eonqutsiar uovm
e significativoê vttútiuê uo
têfrmto da d»/n«4e de jorual de
ixm cauws t*BHHttía
mas tambéth de aumentar a
rcujeração t estftHar uo*!m

JPabUeamoê hout *§ primei.
- h temUadttê da imuiaçáo en-
tre a$ Bueursau* da voz OPM-
Rama, qm demonstram o>
omptas poêiibiildadtê exlsttH-

ífi GRUPO
¦»>--jr<iJ th' PortO Alii;i.-

Pí»<ían.ení^« semanais em uia
Pagamento lotil áu. d... .;
raftnmenu. a^antaúo, por pedido
EUíç/*! impretoos e em csicuIaçüo
éem atrase

OUTRAS INIClATrVAÍ»

Reportagem sobre os mineiro»
Viagem a quatro agonesas rom lK»nf
yesultadcs
ümu palestra com leítere»

Sucursal de São Paulo
Pagamento ila divida
üjudlsmo de Cj $ 250,^

OUTRAS IMCUTIVA9

Reportagens .nobre a 0:s»p.
Ouas palceiras com icüorcg
V»agem a duas agencias com resuludqa
iofrlvcls

PERL-A JDK PONTOS

ííâo divulgação de duas eflefia»

Oiferença. a favor de Porto Alegre

•ui» pontos
700 jKm»e»i
.«•" pvntoe

fOO pontos

100 ponto»

400 pont«>«?-'00 poiilvl*

2700

700 ponto»
125 pontos

100 poatoi
400 pontos

100 ponto»

tigaç&s* cem a meti* ét falte* KMVLAÇAü, ao passe q** %
res. 8uour§ai du Rêetfe» que *. ,H

A'tM\ apuração a Bucuna: se quer enelou otN etemmm
de Porto Alegm VMM «H to- meadas fo* paru tú,titiíit,« «»
da W»À« apf<r*rnta*dp'êe eeWo pontos, arupu a posição „9
|>onVf.>.i(f < (iM«Íid«tii AO honroso «iuii^rfitrtlM)..
fffpet* de CA.WAfif OA JNf es notados iuk><0fc>

2.° GRUPO
S«icuwal âe l,<»rbil«,w«

Viagem á Komt Sul, p«nl rec*mm«mo ue
itbtto sjud*«me p tMrtMturai

PERDA DE PONTOS

fíà© dsvnigaeAo d« uma edieflo

Sweiii^tii He HnhHUor

Reinicio de atividade*, após nv..«n '

policiai

PKRDA pK PONTOS

Nüo dividgoçáo de duas edições

1.425

600

823
1.875

1 000 pUtll-H

30V pt.i.i.'..

700 ponio^

1.000 uonto*

oOO |>ôniOa

400 pontoi
.Sucursal de Jvecifo

lXíxou de «remeter tlauos paia a contagem de ponto*.

Torna-hc necessário qiu: as Sucursais programem meViQ!
o seu trat>alho d< emulação, na base de desafios fraternais cth
tre suas agencia* como já está procedendo a SucursaP de Sãe
PaulOj ondt a Agenda da lAipa desafiou a do Ipiranga pare
aumentar 1.5V0 exemplares em sua cota até o dia lt de Agosto

Que toáos se lancrm com entusiasmo c audácia ao traba
Hão de emulação, a fim de tornar plenamente vitoriosa a cam
panha nacionol por anmnito de difusão lançada pela Matriz.

— '» ' .'«'"¦

Um Rombo na Cortina de Dólares

2.
fada a- sua ooKdeaeçdo, èle, recordando-sc da ooufissão que es-p
crevou em Vea-ga, respondeu que «para eles era ,i»<«sí«». acrcs-&
vc/itando quo o jornalismo cà ma-ifira ocidental* se. confimáia^
mudo comã espionagem. Também st- recusou a responder, qnan-ú
'io lhe perguntaram^ se era pago pelo Departamento de Estado.£
X» fingi, cada voz mais confuso, acabou dizendo qu? o interro-0
golório da imprensa ianque era mais difícil de responder do qu*á
o das autoridades tch-eoas. E todo o carnaval ormodo wra- gTo-p
rifhar o thcroi libertado*, foi imediutamente abafado.. QtíU%
inosttou) mate uma- w* que a justiça do poro w* failui-

MAIOBJA ABSOX.r«T4 íI
Após o segundo escrutínio das eleições niurtíwpois rránce-Ê

¦»«, os comunistas obtiveram a maioria absoluta no Deporta-^
mento, do Beua-, onde fica Paris, conquistando 58 cade-i-mSj aàn->É
tm. .'to obfjdm por todos os dèinuis pari idos rçunidoz- "A

IÍJSGALO«Tl«T)Kll-

m-cUlu a justiça do Irã serem ilegais os decretou que proi-Ébtam o funcionamento do Partido Titdéli (comunistas). 
"Na 

mesÁmo. ocasião, houve uma manifestarão popular contra o tmperla-úlismo americano, tendo a multidão apredejado um carro da^AdMnn.mstraç&o da P&nto IV» dos ianques. qne s?. puseram, em deM
an ' j. r l/s A/% été nj% &üiiholaM- fuga

O ffN»ESE,JÁ\'rEI.
i

ãm sua Mtgem ao Oriente Mé dio, o prtgoeiro tia g^erraMWoster DuUos teve, cm diversos lygãf&s, especial mcolhidei*. Em$
JBeirüti fw Biriái os sindicatos realizaram- mia greve geral de$-
protesto coním a presença do 

'indesejável 
e os esftidmtea Btà-%

mm às rtia$ aos gritos âe cForn Foster Dullcs!*, «Abaixo o- m-f
perMtemo ((mcrktfroh, ç.Os países {inibes são dos âralm*: %

(Conclusão da pá?. 3)

para sempre a dor.inação
e o jugo dos Estadas Uni-
dos e que tentara«.• livrar-
3e do cativeiro americano
s tornar o caminho do
desenvolvimentij indepen-
dente».

Era seguida, réfenndO-sè
narticularme-nte á Inglaterra e
a frança, indicou Stáiin que
para esses países, como pai-
í»e3 ãmperiaúátas. a matéria-
prima oaraía e os mercados
ae escoamento têm uma im-
portância de primeira ordem
c que os capitalistas ingleses
e franceses seriam por fim
obrigados a entrar em coníli-
to com os Estados Unidos, a
fim de r,e garantirem uma si-
tuf»çâo independente ' e altos
lucros,

A vida confirmou., maia uma
vc-/., as previsões científicas
do grande dirigente dos po-
vos. Por mais que procurem
esconder as divergências pro-
fundas em que se debatem, os
dirigentes do mundo capitalista
tiveram que confirimir num-
prazo curto as afirmações de
Stalin e passar a seus próprios,
povos mais um atestado da
grandeza das imortais idéias
cio marxismo-lemnisino!
RESOLVER OS PKOBLEMAS
EM UTIGIO

Está elaro que a iniciativa
de Churchill é ditada tão so-
mente pelo desejo de permitir
3. Inglaterra mãos livres para
a feroz luta pelos mercados
disputados pelos imperialistas.
Churchill não chegou a abor-
dar com honestidade alguns
dos principais problemas in-
ternacionais que causam 3
atual tensão, e nem ao menos
dignou-se a falar nos Acordos
de P.'otsdam, embora fizesse
importantes referências à si-'
tuação alemã.

Mas, o principal é que o
Primeiro Ministro britânico,
e isso se passa pela primeira
voz nos últimos anos, em re-
lação a um governante ociden-
tal, não sòmetne deixou de
voltar as costas aos reiterados
convites da União Soviética
para que se iam discutidas

. amistosamente as questões em
aberto, como apoiou taxativa-
mente o inicio de negociações
de, envergadura entre os diri-
gemes das grande potências, q
proclamou seu apoio à con-
clusão de um imediato armis-
ticio na Corcia. Seu discurso,
portanto, pode ser considerado
como um discurso objetiva-
mente positivo, independeiite-
mente dos móveis que o ins
piraram.

A UPvSS, por intermédio d«?
geus dirigentes máximos, tem
proclamado que está pronta
a cooperar com todos os Es-
tados, no concernente a regras
internacionais de paz e para
assegurar uma paz sólida e
duradoura. Como assinalou
recentemente a «Pravda>, «os
dirigentes soviéticos não fazem
depender seu apelo por uma
solução pacífica dos problemas
internacionais de nenhuma exi-
gência prévia», e saudarão

, qualquer demarche do govèr-
no dos Estados Unidos ou de-
outro país se ela visar a so-
lução amistosa dos problemas' 
em litígio. A URSS, diz a
<;PraA*da;:\, está pronta a uma
discussão séria, concreta, dos
problemas pendentes, _. tanto
pela via das conversações di-
retas como, nos- casos em
que isto. for necessário, nos
quadros da ONU.

A mesma posição, como to-
do mundo o sabe, é adotada
pelo governo da República Po-
pular Chinesa,

Assim, tendo em vista, a po-
sição que também foi adotada
pela Assembléia Nacional
Francesa., pode se dizer que de

i todas as grandes potências,
somente uma, os Estados Uni-
dos da América, se recusam no
momento a iniciar conversa-
eões diplomáticas concernentes
aos'- mais graves problemas
internacionais»

A POvSIÇÀO
NORTE-AMERICANA

Os dirigentes norte-ameríca-
nos não se contentaram'de eh-
comendar ao senador Mac
Carthv seu violento discuwà

contra a proposta de Cnur-
chill. Mancaram também sua:"
sperfortalczas voadoras in*
tensificar os bombardeios e o
terror na Coréia e recrudefce-
ram as operações militares no
cfronty. Eisenhower na sua en-
trevista coletiva do dia 14. de-
ciai'ou-se contra a conferência,
entre os principais estadista.--,
no momento atual. O que lhe
pareceu certo foi mandar seu"subordinado, general Harrison,
rejeitar a proposta de oito
pontos, sobre os prisioneiros,
apresentada em Pan Mun Jorn
e que, dias antes, tinha side
proclamada como aceitável pe-
Io próprio Churchill. O Pri-
nieiro Ministro Nehru. da In-
dia, não pôde deixar de acen-
tuar que o projeto da delega-
ção coreáno-chinesâ é muito
mais aproximado du proposta
indiana aprovada pelos Esta-
dos Unidos, em 1952.. do que
os 21 pontos da inaceitável

proposta da delegação ameri-
cana, que teve de ser recusa'
da pelos delegados do Exército
Coreano e dos Voluntários
Chineses.

No mesmo dia da eptÍÊvlã.
tá de Eisenhower, Yan Fleet,-
antigo comandante na Coréia,
declarou que a múea solução
pa ta a guerra coreana sévá
unia vitória militar.

Os americanos, portanto,
não somente se recusam sem*
pre que podem a dar qual-
quer passo positivo a favor
da paz, como tudo fazem para
envenenar as negociações do
armistício, impede- uma con-
ferência internacional e am-
pliar a guerra da Coréia vi-
sando transformá-la etn co«-
flito mundial.

INCENTIVAR A LUTA POR
UM PACTO DE PAZ

Oa fatos indicam, efttrelan-
ifc que é possível deter os in1
eendiáriipfí de guerra, isolá-los

politicamente e alcançai a pa/
por um longo período.
'• A sábia política stalinisto
de manutenção e consolidaçã»-
da paz executada pela URSS.
à frente d poderoso campo
da paz. impediu, até agora, a
eclosão de uma terceira
guerra mundial mesmo quan-
de os imperialistas passaram
à agressão aberta. A firmeza
dos povos amantes da paz, dú
rígidos pela URSS, permitiu
inclusive que as contradições
entre os Sstados impevialigtíí
se aguçassem antes que tives->
sem podido lançar o mundo
em nova conflagração geral
Cresce incessantemente o po/
derio das forças democráticas
ao passo que se agrava a cri*

se nos arraiais dos incendia-
rios de guerra.

Isto significa que se torna
mais fácil hoje em dia obter-
um alivio da tensão interna-
cional. bloquear á ação dos üv
eendiários de guerra, compf-
li-los a se conformarem com os
anseios das massaa.

Mais do que nunca cabe-no?
redobrar de esforço? em p>.e
da assinatura cP- um Pacto <!«-•

Paz entre as grandes potén-
eias,-aberta a todoe oa países
do mundo, e exigir de nosso

governo o seu apoio oficial a

essa iniciativa do Conselho
Mundial da Faz. As 

' 
grande.-:

derrotas políticas e militares

que c-stão sofrendo os imperia-
listas norie-americanos não
significam nem que já se te-

iha rompido o bloco anglo-
americano, nem que a defesa

da Paz possa ser relegada «

um plano menos importante
Ela é e continuará a ser nos«

sa tarefa central e dicisiva,
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^ne toma nvedldas e«otra a oar«*u*»» tCa tubaroe*

gple fS«gadoi!> trombeteavam, um ano alráa, os jornal»
«joando OetoUo assinou o (kmftgóKloo decreto de

* chamados fa**9 P^"*2"*11* •^*,« ^fi». porem, ft.
Z*j s enri**** «Ia m*dld» do OctútP: dar * impregno aa

QUEM FORMA OS PREÇOS NÂO Ê O PE-
OUENO COMÉRCIO. MAS OS TUBARÕES
QUE ESTÃO DENTRO DO PRÓPRIO GO»
VÊRNO * NA LUTA CONTRA A CARES-

«*>

.«rfunáUmeaVB Indignado cora a care*Ua. da que a go- " '^ **w M" V/V"A"n ** v'aatil3*

2«Iafts«Jo alguma coisa*; a, ouiro Isdo, isnUr TIA TODO O NOSSO POVO PODE UNIR.
lf é fttiaçlO da* massas doa verdadeiro* reapoDíMivaw SE EM FRENTE ÚNICA

..#*i!a. um* KM nue os juria populares na voltaram «*• .cwtâUa» «ws» Tomando conhecimento do fato, um pequeno comer-
.«mfflta contra Of pequeno* üúmeniantes. Não na preciso rtnnU. em NoVj| |guaç0í Dard Rezende Bastos dlrlglu-se h

lrn>po, •ntrtlSrnVi P«u** «l1* *• vl»ft* o caráter demogógt- COFAP tentando conseguir alguns quilo» do produto. A
oxoridlaeiai do governo. Rui vun ano de nin popular principio, negaram lhe que s COFAP houvesse Importado
\ tubarão sentou-se no banco 6* réus c o custo de £*"•••¦• Interiormente, em companhia de um jornalista quem bb u« havia assistido ao deRcarregamento du banha no cala, pro-

Hjn|« tal bívbI que a luU contra a «aroatm r»u na or» eedentê da Argentina c consignada à «Comissão Federal de
Abastecimento e Preços», o diretor comercial da COFAP.
eel. Setembrlno do Paula, confessou que realmente a ba
nha fora importada pela COFAP, mas seria entregue aos
atacadistas, isto é. aos tubarões do gande comércio. Acres-
contou que nada havia de mala na operação c que não era
aquela a primeira vez que ocorria. Resultado: a banha ar-
gentina Importada pela COFAP ao câmbio oficial, com isen-
cio de impostos e demais favores (por ser para um órgão
do governo), banha que poderia ser vendida ao público
por 12 cruzeiros o quilo, passou a custar nada menos de
32 cruzeiros! Isso, sem falar nos dias cm que o produto
ficou no cais. sem ser Incorporado ao mercado, a fim de
permitir que seu preço se mantivesse alto e que alguns tu-
barões grossistas continuassem furtando o povo *» ganhando
milhões.

ONDE ESTÃO AS CAUSAS DA CARESTIA?

i »« quase todos oa lax«* braallelroa.

UM #**>, como «ra poaaivcl eajierai que um gvverno
ibarâci - a frente do qual t acham o tubarão Getulio •
rnlnistros, lados elos, s«m uma única «tceçto, tubarôt*.

m mm fosse luUr contra os que ganham rio» de duiheUro

da nils^Ha do povo?

O CASO DO ARKOi

rcentenieate. verificou»»»» uma alta escândalo».* no pe-
, arros, que passou de oito para 16 e até 18 cruzeiros o

Qual a causa desse aaaalto descarado a bolsa do povo?
b os responsável» por essa situação?

safra do arroz cm 1852 foi boa, maior mesmo que a de
.r.teriorc». No entanto, no mercado lotterno, o preço do

,ubiu a.ém dúg proçoa no Brasil. Em conseqüência, os

jatas do arroz, principalmente os produtores gaúchos, en-

\s quais estão figurões do governo como Jango Goulart
i,Mo Costa c outros, preferiram vender o arras para o ex-

A exportação do arroz é um negocio tentador paia es-
irotfl por variog motivos. O arroz é um dos produtos

wDortasta foi incluída no «cambio livre»-,
lado por Getulio.
;io grupo de Jango Gou-
— a quem partence a

CIREI — além disso,
erece. a oportunidade
;alizar uma grossa ne-
ia, qual seja a de tro-

nosso cereal por cami
is da «Chrysler Corp.».
do com uma margem
icro superior a 50 por

A exportação do ar-
»aucho — que não es-
ido feita neste momen-
dusivamente porque
ecos no Brasil est&o
altos que no merca-

eterno — leva mais de
ir cento da produção do

do Rio Grande do Sul
tora do pais.

tis ainda, a exportaçãe
il quantidade do arroz
ho deixa aos tubarões
utras partes do Brasil
;em para manobras ai-

O produto é retido
depósitos e armazéns,

les especulações sâofei-
E quando o arroz che»
o pequeno comércio,
em com o seu preço
ado. Daí ao ^consumidor
sofre acréscimo senão

oi s ou três cruzeiros em
que é a diferença en-
que o varejista paga

[rossista e o preço de
a ao consumidor.

CASO DA BANHA
ui é a famosa COFAP,

das «salvadoras*
dências adotadas
Gtülio contra a ca-

quem promove a
-data. Devido à especu-

retenção e outras ma-
as altistas, a banha
?u-se escassa nesta Ca-

há poucas semanas.
o a COFAP interveio

«normalizar» a situa-
Entendeu-se com a flr-

argentina «Cerealino
» e acertou a importa-
k 1.500 toneladas de

daquele pais. Pelo
nacional «Mongote>

M 1-000 toneladas e pe-
Sentlno «Anendsdyk» as

recentemente

A manobra de Vargas, querendo encaminhar contra os
pequenos comerciantes o ódio popular aos grandes expio-
radores do povo, caiu no vazio. O obscuro distribuidor de
leite, como o vendedor de maça que inauguraram o júri po-
pular de Getulio, foram absolvidos. Depois desses, contam-
se pelos dedos os que receberam condenação. Na quase to-
talidade dos casos, ficou evidente para os jurados qüe não
se tratava dos que são responsáveis pela alta dos preços.
E dia a dia o nosso povo vai enxergando onde estão e
quem são esses responsáveis. As lutas contra a carestia no
Rio Grande do Sul. como as recentes greves em São Paulo,

nao *e dirigiram contri os pequem» comerciantes, poremcontra os tubarqos do governo, dos quota o povo exigi» me*
dldas contra a carestia, K' a melhor prova da falência o
demagogia de Getulio e de que a esmagadora mafe ria *!*
nosso povo. tendo a frente a ciasse operário, luta contra a
carestia. No Informe que apresentou h reunião plenáriado Comitê Nacional do PCB, em fevereiro de WSÊ, f.uli
Carlos Prestes, o guia amado do povo brasileiro, apontava
como causa Imediata du carestia u política de guerm da
govôrno que favorece a esj*eeuKtção e tôila espécie do muno*
bras altistas. SAo os transportes, quo contlu/em minérios
para a maquina de guerra americana om voz de gêneros;
são os altos impostos para luttentax um orçamento do guer*
ra; é o crescimento dos meios do pagamento, .» etii!4sáo
descontrolada, entre outras razoes, r:. aciesccnt.(\a Prestes:
c... é evidente que a elevação dos preços prosseguirá
quaisquer quo aejam as medidas demagógicas empreendi-
dai polo governo do sr. Vargas.» Os futos confirmaram
por completo a clara análise de Prestes.

LUTAR CONTRA A (AltKSTIA PARA NAO
MOKRKK IM<: niMK

Na luta contra a carestia «Ia vida w* une, hoje. a *s»
magadora maioria do nosso povo. SAo os ojwrário.s cujos sa*
lários mal dflo para comprar alimentos, apesar dos Bümett*
tos duramente conquistados; são os eamponeses quo nus»
saram a uma siluaç/io de fumo aguda, sobretudo no NorJes*
te>, é a classe média cujos orçamentos doméstlíos de há
multo entraram em déficit; silo. inclusive, os pequeno,», co-
merciantes quo no Distrito Federal, por exemplo, mudam
de ramo de negócio» numa proporção de 10 por més

E* organizando comitês contra a carestia nas Cábricaa,
nos bairros, nas grandes fazendas; exigindo a imediata fl»
xação o rebaixa dos preços e os fiscalizando diretamente;
denunciando os depósitos clandestinos de vlvorcs, como os
que o governo de Minas mantém através dos bancos Hipo»
rçcário e da Produção de Minas; reclamando que os meios
de transporte, em vez de minério, conduzam gêneros ali»
mentidos; lutando pela redução dos Impostos — é através
de medidas concretas como estas que o nosso povo fará.
frente à carestia. E' também na luta por esse objetivo co-
mum que nosso povo dará importante passo para a for-
mação de uma ampla frente democrática de libertação na-
cional, que conduzirá á conquista de um governo que aca-
be com a carestia de vida e assegure a paz. a fartura e o
bem-estar para todos cs brasileiros.-

Peixes retidos no Entreposto Central da Pesca pelos «.tubarões* de terra. O
peixe não resistir* oo tempo em que ficou retido e, por fim, apodreceu. São
assim os ladrões do povo: preferem ver a mercadoria apodrecer a vendê-la

por preços mais baixos.

Num dos barracões da COFAP foi fotografado o cartaz que se vê acima. Baniu
a 18 cruzeiros o quilo. Recentemente, porem, a mesma COFAP importou banha
argentina, que poderia ser vendida a ti cruxeiros mas que o consumidor oa*

rioca só pôde adquirir a 32.
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A presidência e os seguros sociais na URSS abrangem
todos os aspectos da vida do trabalhador

tia União Soviética todo o poder está em maa do» im-
balliaiioiea. Nu. há explorado* nem exploradores. O í>. tido
existe para setufaier as necessidade* crcRcentei de toda a
«ocledade, constituída de tiabalhadores. Ela è, alio*, a lei
tundarneutal do Soclaltomo, como ensinou o aiande StÂlin.

Hão ms pode deixar de levar i-.to em canta, ao »e íalar
da queutão da previdência social e doa seguros ecl ün na
D.B.S.S.i pois a situação da classe operàtia está ass.gura-
da polo lato lundamontal de que ela própria detém o po»
dor. C luto «ígnlllca, por exemplo, que, na URSS, o trabalho
doixou de ser uma pesada carga — pai cada um trabalha
em beaeiido de todos e de si próprio e não para ioroecer
lucros ao patrão — o se transformou numa questão de liou»
ia. numa necensldade vital do todo cidadão,

Tomemos o cas<» ue um nu-
nciro soviético. Seu salário

cresço de ano a ano, porque
todo .'"•.• há uma rebaixa dos
«êneros. Além disso, seu tra-
tisilli.- se torna cada dia mais
íueil, porque novas máquinas
substituem os trabalhou mais
pesados c novos processos o
giiraiilcin sempre melhor con-
tra acidentes o tarefas itisnlu-
bre*. Mas isto mo c tudo.

Alem do salário, o nosso mi-
.neiro recebe outros benefícios
«jue, já em 1947, — conforme
acentuava stálin paru umu
delegação de opcrátioH norte-
americanos que o visitou —
conalituia pelo menos um ter-
<,*0 do salário recebido pelo
trabalhador.

Digamos que é*te homem
sofre um acidente no trabalho.
Huà situação está garantida,
fcíle receberá 100% do Bttlário,
r<o ficou impossibilitado de tra-
balhar e, no mínimo, 60%, se
i-.inda pode csercer algum outro
trabalho. Naturalmente o volú*
me da ajuda em dinheiro de-
pende do ramo e;n que a pes-
toa trabalha, do salário que
percebia e da gravidade da mo-
léstia ou do acidente. Só em
H951j o Estado soviético gastou
£25 bilhões de rublo.; em segu-
aos e outros benefícios concedi*
*los ao povo trabalhador.

Mas, voltemos ao nosso mi-
neiro. Êle não é exceção. Não
«ofre de nenhuma enfermidade
grave, não foi acidentado, goza
de saúde. — Na URSS as mo.
lestiás recuam cada vez mais
ante o avanço das medidas pre.
yentivàs de toda ordem, ante a
melhoria das condições de abun
dância e bem-estar da pupu-
laçâo: Assim, o mineiro em
questão, tendo trabalhado
mais de 20, anos, atinge a
idade 50 anos. Êle passará a
receber 60% do salário por
conta do seguro contra a ve-
Ihice, mesmo que continue a
trabalhar, percebendo o sala*
rio normal.

As pensões para os velhos
nunca são inferiores a 50%
dos salários. E, para aqueles
.Velhos que não têm família,
existem casas especiais, onde
cies, cercados de t-dos os cm-
dados encontram uma velhice
tranqüila o digna. E isto
acontece com os trabalhadores
de qualquer ramo. No máxL-
r/.o, ao» sessenta anos o ope-
rários 6 aposentado; depois de
yinté cinco ítnos de serviço.
jÊsaes limite é sempre inferior
para 

'as mulheres que, passam.
a. receber a pensão quando
atingem, no. máximo, 55 anos
e vinte anos de serviço,

MÉDICOS E PROFESSORES;.

: E se o trabalhador mon'e?

Aí seus dependentes recebe-
rão um «ubsídío que pode ir
até l?,t>% da pensão que o
snorto receberia sé se tornas-^
le inválido. Convém acrefsçén-

tnr ainda que cortas c dege-
ria» de trabalhadores, recc-
bem :lubfl i •¦ espccii.i por
tempo de serviço, que vão até
5ü% dos salários, como no ca*
to dos médicos, farmacêuticos
e zOotécnico*}. Os professores
também» gozum desse benefi*
cio, podendo seus salários se-
reni acrescidos de mais 40%.

ISTO SIM, SAO 3FJÊRIÀSÍ

Ma* são muitas as formas
pela f.ual se exerce a assis-
tencia social ao trabalhador.
Todos têm direito a férias pa-
gas, t4uc vâo até 48 dias. O
nosso mineiro, por exemplo,
cujo trabalho é considerado
«pesado» (apesar de que hoje
as maquinas fazem tudo) tem
direito ainda a férias comple-
mentores que vão de 14 a 30
dias. Estão no mesmo caso os
metalúrgicos, os gráficos e os
trabalhadores em petróleo,
por exemplo.

O importante, porem, 6 que
o aproveitamento pleno e be-
néfico destas férias está ga-
rantido pela rede de casas de
repouso, estações balneárias
e hidrotermais, magnificamen-
te instaladas nos melhores lú-
gares da U.R.S.S. Não há sin-
dicato nem setor de trabalho
que não tenha a sua própria
estação de repouso ou sanató-
rio. Somente na costa do Mar
Negro existem centenas des-
sas estações, hoje famosas no
mundo inteiro. O grosso das
despesas da viagem e da es-
tadia nesses balneários corre
por conta do sindicato. O tra-
balhador paga, no máximo,
30% do custo. Um quinto dos
trabalhadores não paga coisa
alguma.

TUDO É GRÁTIS PARA O
DOENTE

Mas o cuidado com o traba-
lhador não se manifesta uma
yez por ano. O trabalhador
está garantido pela jornada
de trabalho de cinco a oito
horas diárias e pelo descanso
semanal. E mais, êle goza de
toda 3 assistência médica que
necessitar, gratuitamente. Não
somente as grandes fábricas
possuem seus próprios hospi*
tiais, ¦polielínicas, «sanatórios
noturnos» e refeitórios dieté-
ticos. Ele está garantido pela
assistência sistemática dos
médicos. Se adoece, vai para
o hospital percebendo o sala-
rio integral. Todo cidadão da
UKSS tem direito à mais
completa assistência médica
gratuita, em qualquer lugar
que se encontre. Quando é ne-
eessário, essa assistência 6 le-
vada por meio de aviões es-
peciais-. Só em 3952, o Estado
soviético gastou 22.800.000.000.
de rublos com a saúde públi-
ca e a educação física.

CUIDADOS COM AS MÃES

Outro aspecto impprtántís-
si mo tU assistência social na

URSS são m meditai em be«
neficio das mU», «Ias famílias
C diid criança*, o trabalhador
pi<d« /una»* ao «trviço paia
acompanhar um membro de
*uh família doente. Ai mulhc-
res, que gozam de direitos
iguais nos do homem, em caso
de gmvtdez, são dciligarios de
trabalho 35 dius sntes do par*
to v sô voltam a trabalhar 4*2
dias após o nascimento do fi-
lho percebendo Integralmente
o sa'ário durante foio período.
Tais, sâo os limites mínimos,
porque, por exemplo, se a
mulher tem filhos gêmeos,
somente 56 dias após o pano
deve voltar ao trabalho e, du-
•rante o período de ornamento.»
çfio as mães são cercada» de

gesar i»uns férias de manei»
instrutiva, alegre c .-¦>•!::..

SISTEMA REALMENTE
DEMOCRÁTICO

| |

Multo M poderio falar da assistência íoçiaJ
lhadoi soviético. Mas o que se ditie basta paio
que na UítSS, todo o trabalho, toda a orgaoliaçào fc
e a administração das coisas partem do priotfpi ,'
ude todos os capitais existentes no mundo, o ruoij
ê O homem ..*. Porque íoi assim que o grande Süim
riu o humanismo socialista e tudo o que o gênio
criou é sangue | carne dos povos soviéticos.

yT#* ntr*r"'tf**t

Mu- cumpre perguntar*, i
quem adminístni a concessSw; >
úm benefícios, quem decido do ;'
volume dns psnsoes, du exten-
são das íérius e dos ãenutii
problemas da previdência fi db#j;
s««guro social? Nnturalmunl*».;
os próprios trabalhadores.

Os fundos des segr.ros so-
ciais são fornecidos er.cluHivn-;
mente pelas própria* cmprC- <
ms, que os entregum nos co
milés Htmlicoi*. eleitos dircUi- jmente pelos tniAmlhndorcH. A'

lho de ¦' u-i'¦•- sociais, eleito *.
diretamente pelos trubtJhado- i
res cm cuda emprêsu e qnc<!
txerce suus funções sob a j'
direção do comitê sindical. ||
Este conselho está obrigado a;'
prestar contas periodicamente !|
ô massa da fábrica reunida e »
a dar informações quase qu*.
diariamente por meio do jor- I

todos os cuidi do», sendo inclu- apuração desses fundos em ca- <
eive transferidas — »e f°r o da fábrica é feita pelo conse-
caso —. pura outros tipos de
trabalho, sem rebaixa do sa-
iârio.

PARA AS CRIANÇAS TUDO!

A solicitude pela criança é
um dos traços marcantes do
rçgime «oviético. E isto cena-
titui, seguramente, uma das
Jontcs mais importantes e gra-
tas de benefício para o traba-
lhador. A mãe operária pode
deixar seus pequenos na cre-
che ou no jardim da infância,
enquanto trabalha, sabendo
que seus filhos estarão bem
cuidados, num ambiente pró-
prio, alimentahdo-se bem, sob a
direção de tspecialistaj. Por
outro iado uma vasta rede de
colônias de férias e casas de
repouso permitem às crianças

WWy^yyWí^MM11 IHHIHsH :
# ^f^SHIWSBI :;

wSK^^wSmm P#HIB í&m$fpTÊÊÊiégfoí • <

O carteiro da agência dos correios n. 22, da cidade de Ka-
zán, faz entrega de suas pensões ao velho operário Nazim
Valéiev e « sua esposa, que trabalhou como proles-

sora durante muitos anos=
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no Brasil
DIA 1 \ "" Has'cam'>nto Ã bandeira nacional a melU\r\ IJ na se(je tia União Nacional dos Estudante*
resolução do Conselho Nacional de Estudantes, cm
de luto e pesar pela aprovação do cacórdo militar
EE.UU.> no parlamento.

— Ato cívico, na capital da República, cm defesa
dependência nacional c das liberdades democráticas. Ea

i discurso, o deputado Vieira de Melo afirmou que a airal mural da empresa. Esse,! tura do tucôrdo milItári _ signi(ica apenas 0 pro?óâ
conselho tem ainda a incun. \\ nos subordinar aos interesses da política militar nortíi
bência de velar pelas condi-^ " i>.

ções em que trabalham os ho-
mens e se, por exemplo, êle
constata que numa seção não
existem garantias .suficientes.

•os homens adoecem facilmen-!;
te, êle obriga a direção ela
empresa a tomar imediatas s
providências para garantir a
saúde e a segurança dos ope- \\
ranos

MA lil *— ^0 *^'a ^a Independência do Paraguai*
l/IM I*t missão Pró-Liberdade de Obdulio Barthc d
ao presidente da Corte Suprema, ao Presidente da Rpp
e to embaixador daquele país no sentido de que ccssíí
«ão ilegal em qué é mantido o maior lider Dopular p;

DIA 15 — Getúlio envia à Câmara o orçamento
As despesas vão a cerca de 42 milhões de;

Deste total, mais de um quarto destina-se a despesas
litares, que serão ainda acrescidas de muito mais, du
o ano com as verbas complementares e os créditos
dinários. Somente 10% são para Educação e Saúde.

Armando Temperani Pereira, presidente da Cl
Municipal de Porto Alegre, ciando sua adesão ao «Ml
Pacto de Paz?», diz que Ó próprio governo do Brasil
mar a iniciativa dos entendimentos para assinatura di
tal Pacto entre os 5 Grandes.

Assinado um acordo comercial com a Finlaná
Brasil fornecerá àquele país principalmente café e ai?
e receberá, em troca, papel, celulose, equipamentos ii
triais e outros produtos.

•— Em São Paulo, 200 industriais de Americana vs
governador Garcez protestar contra o aumento ilegal A
rifas pela Cia. Paulista de Força e Luz. subsidiária dai
and Share,

DIA 1 f\ ~~ Keune-se em são Paulo a diretoria e o Co|
l/IM IU (ja cruzada Humanitária pela Proibição d|
mas Atômicas. A reunião, que contou com a participai
ilustres partidários da Paz, examinou a questão cia luta
um Pacto de Paz e o problema da organização cios pa|
rios da paz em São Paulo.

DIA 17 
~ Chega dos EE'UU' ° sr- Amaral Peixoío, attj

l/IM li (j0 qUe procurou «interessar» os magnatasíaj
no Brasil, oferecendo-lhes nossos minérios. Disse tani
que é partidário do capital estrangeiro na exploração'
tróleo.

HIA IR "*" Manifestam os estudantes cariocas suas
um «Priedade à greve dos estudantes de Recife. A|
à parede os acadêmicos de Direito do Rio.

|)I A 1Q — No Rio, o Sindicato das Indústrias de Tm
vm 17 Tecelagem protesta contra os cortes de energu
lizaflos pela Liglil, apesar do regime de raclonamenw
rafíte há muito tempo.

Filhos de operários o empregados da fábrica de tubos tSg
Sineaski nos Urais, em frente ao jarâim de inüancia rocem<

construído. Rio/ ^'S'l
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a em Defesa do Petróleo Brasl-siro
,,»,e»« •»**»*##« *##########*########*#######«#«#«#*#####4

Precisamos intensificar a lula em defesa do petróleo brasileiro, não poupando cs- 1
forços para levá-la às empresas, porque só cm torno da classe oporária será pcsAvel ox» :
ganizar a frenie única poderosa caoaz de derrotar a Standard Oil e seus sócios do go»

I? 

vêrno de Vargas"
(Do Informe de Abril, do Luiz Carlos Prestes]
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Grave i* »£Q paura sobre a nação: c» trua-
tes americano», mancomunados com o governo
da Getullo, pretendam dar o asfalto ilnuJ so pe-
j^OtfiO bra-llelro.

Os fatos nao claros;
«— Pe volta doa K/Mi 3 t>; :i.. onde ca*

ttou em nogoclaçoes com on donoa da SUindatjl
011. o genro do Getúlio, Amara;- Peixoto, deferi-
¦le abortameote a participação d»* capitais ante-
«canoa na exploração do putroleo brasileiro.

-~ No Senado sao aprebemadaa inúmeras
emendas ao projeto da «Petrobrâs» que o to»«
nam ainda mata entregulatu do quc qutmdu saiu
da Câmara Aa emenda* do senador Mndcv,
preparadas e apoiadas pelo traidor Ctaaicau-
briand. significam a legalização do que pre*
tende o sr. Amaral Peixoto.

_-. O agente de Getúlio. senador Alberto
Pasquallni. -teórico» do P.T.B., apresenta tam-
bem uma emenda entreguista^ segunda a qual
oa trabalhos de * pesquisa e perfuração» pode-
roo ser entregues a empresas estrangeira»
«medíanto pagamento em dinheiro OU EM ES»
pftCIE inclusive mediante garantia de paru-
cimicâo nos produtos da oxpíomcflo OE MODO
A ASSEGUItAR A COMPENSAÇÃO DO?
RISCOS*. Uma larga porta para ™ trastes.

O Acordo Militar
na prática

Talo não acontece por acaso. Estes fatos
mostram que o criminosa «Acordo Militar» as-
Ednado por Getúlio e ratificado pelos represem
tantes das classes dominantes, iá esta. dando
aeua frutoa,

Realmente, o * acordo» foi realizado rx-
pressamente sob a inspi«açilo da <Lel de Se-
guranca Mútua % «Io 1051, do» Ratado* Unido».
B casa LEI AMERICANA determina, em sua
seçao 510. que O DESENVOLVIMENTO DOS
RECURSOS NATURAIS DOS PAÍSES A.TU-
DADOS HE»A* PEITO PELA LIVRE LMCJA-
T1VA», Isto significa, em outraa palavra*: os
ii.u.i • que, como o Brasil, receberem armas
americanas terão de deixar huss riquezas a di*>
Ijoaição dos trustes amcricauosl

A a «imm apsraffa sente em
unpttnu.-.'. t * tuia ardente?**?
¦fr tk o mtiMU-JUsníó wm

f-btfótto, Um» íwsnWiearS a w
autç&u sobre o urj_tt. mai
«0,1*0 povo.
4 O proletariado « o be* ; <

«acionai* do t»»vo braaíle t
UtteresacA >h t*i.U a »i.»t_»
entrega do petróleo braatl

l»Ara o «xíto da luta a entre"
Vvftílm».» A inobillxaç4o <tu empré. ;«.¦¦

^ O proleUtudo dttpôe
uma organijuc«to que fatan
da vida política da nação
£ A* intAl ÓO praletat

datais camartaj jwpulari
iiflln/i a v> >*\h !; li |..« da v

*

O povo pode derro*
tar esta oíensiva
Há cinco anos o povo brasileiro vem se

opondo vitoriosamente à entrega do petróleo.
O * Estatuto* enücguista de Dutra foi der*

rolado.
O golpe da Standard de instalação de um?.

refinaria tendo como testas de ferro Max Lei-
tão e Amaral Peixoto foi desmacarado e gorou.

TAMBÉM AGORA O POVO BRASILEIRO
PODE IMPEDIR.A ENTREGA DO PETRO-
LEO AOS TRUSTES AMERICANOS.

i

V

\.i

• Para isso, o que ê necessário íazerl *^
— Que se reforce e amplie a fi*ente comum contra a e:itre£h

¦do petróleo, fazendo-se com que de*a participem orcanizada-
mente todos os patriotas.
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Ê NECESSÁBIO INTENSIFICAM A
WJTA EM DEFESA DO PETRÓLEO.

Que todo o povo seja esclarecido sobre a posição entro*
S'iusta,de Getúlio. r

Que todo o povo seja esclarecido sobre o significado da?
<& versas emendas entreguistas em debate.

-. Que ^ todos os pontos, do país partam novos e mais vee-mentes protestos contra essas manobras. Que as Câmaras Mu-íucipais, as assembléias populares, os comícios e as manifesta-
5ões de todas as classes e camadas voltem a reclamar a. expio*
ração do petróleo brasileiro em benefício dósi próprios brasilei-
ros, através do monopólio estatal; que sejam dirigidas cartas ©
telegramas aos militares aos senadores e aos deputados pro-

testando contia qualquer soaição entveguista . do problema d.o
Petróleo. .... _„ , . " .".; . ; í ¦

Levar as empresas a C
em defesa do

petróleo
Para assegurar um novo e mais vigoroso impulso ã ca.m*

panha em defesa do petróleo é indispensável LEVA-LA AS EM»
FftESAS»" 

O proletariado está fundamentalmente interessado na ixitfl
contra a. entrega da petróleo:

1 m <*4m* a *»»•»«•» ••..Aa
«Nitra ei»

ApoaMAr <i- •• »>f|
1 itto A »a* »i> i»*t*
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iO* eotia«g*- «*•
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Organizar ume ',,;:

frente ú
Indicando a, necessidade cie levar a

Jeo brasileiro para as empresas, o c&T'
lambem a «organização da frente úm
tetaf u Standard Oil e seua sóeios do

¦jf Todos os brasileiros —
de ricaços, sócio? dos trustes
resçados na defesa do petrótec

vés do monopó.iu estatal. A C
teiro ao imperialismo signírrf
maiores lucros para os trust •
rJa para o povo brasileiro. C"

através do monopólio eataw
geriam levados pela Standar^
.ra fora do país, ficariam aqu
rnia brasileira.
>fc Por isso ínasniò, tanto os .
camponeses, tanto os comete
triais — tod')»: os brasileirca
pitai- e do interior, podem e a
rosa frente única em defesa
ünica derrotará as investido
que os traidores vendam as .

wosa

' feea do petró-
es recomendo:
capa» de der»

,ifa«>.
dtottla minoria

»:< — e»t»o iiue-
pioraçáo atra-

iroi< I.. eraaii
mUart coíSiih,

a:. maior mlsó-
;io do petiól^o•3 lucro.1», «iuQ
lásociadas pa»"*
a» a econo-

'-•cm Qpantc ou
ato es inritifl-.

CÍvi». da ca-'ar un>a o«.'»ltí-
»; HSsa»tV«nte

•9 c bwpedirá
• .çftO.

<fc

>ijmtj*& 5t, entrega tio petró1-
;llM€JrÜaiH80S l

€'mtm a Petroforás! Pela e-
ífewtóJeii.o através do .tnonopóTo

Akalso as emendas entre^
-r^taliBiAiCia!

P<dura com os agentes da St
$% Amaral Peixoto & Cia!

IBstiJamos a denuncia do «Ac^-
«iíteitüso» que seja aplicado uo F
iar»! O Brasil t^m o direito de ey
a©6fféí> «om os interesses do seu po
fjiKf m Seis americanas prevaleçam *
3ii(fffi€iasas naturais do Brasil! ,

lPèla união de todos os patriotas

rj íVOS fl-nasf.^

1 &© petróleo

tfàèeVf Pás-

t — «« «jíetú-

.^wf KÃo per-•'Ac&Bátt MiU*«
-ew |>e&rô!eo de' 6' ooiasátttawios¦ '•Tr.pioifsvç.ãOí «ias

em, tóteMa «to .hv-

;ií0 sentimento patriótieo de nosso povo é uma 
"grande íorça que devémo»1 saber' I

mobilizar e unir para que faça em pedaços a política de traição nacional do sr W&£0$ e 1
; dos grupos dirigentes de todos os partidos políticos das classes dominantes ique- -o apoia in |
no fundamental, mesmo quando se dizem á$ "oposição"

'\J-i.[' . 
(Do Informe de Abril, çlé Luiz.Carlos Prestes).
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10 foguhto de navio merccmto iPadco S*. £rico Pereira da Silva, cosrwia a bordo com Hora do almoço! Além da qualidade talaria* dos alimentei, os tripulantes não âu-
«tots companheiros. Momento* r.v-,, lis e dezenas de outros trip*uiaattt« falando à re põem de acomodações paia (axer sua refeição. Sentam-se nos cantos do navio • comeai
.>Vf*-i'-.-:- de VOZ OPERARIA, la-açaram tremenda acusação contra o oétsuso alimento -pior que bichos- segundo a expressão de um maritimo. Enquanto isso, milho- , de cru

fornecido pela AdxutaHtxa cão do Uovd Brasileiro -*lro« da marinha mercante são de-viado* rtara neaoeiatas ou para fiai militar*»

Forja-se a Unidade de Ação
De Todos os Sindicalos Marítimos

—, $?:

Dezenas de xruibazes d»
trabalhadores dos transpor
-,?3 ziuiritiznos estão movi-
mentem do se numa lut*
rrcmdiosa. A batalha que
travam é, pe-ém» dificulta-
da pela fragmentação da
sua vida sindical. £tes o»-
\ôo distribuídos em nada
meoos de 17 sindicatos.

E por isso que a luta é
dura. Moços e marinheirofí.
num sindicato; ioguistas.
iout.-o; taifc.ros. carpintei-
tos, eletricistas, oíiciai3 d»
maquinas, cada um deie;í
Dum sindicato diferente, em
fOoza trabalhJn num mesm*
navio.

Essa a política do GetúlW'.
.lividir para remar; imphm
%ox pluralidade sindical, jw
ra melhor oprimir os traba
Ihadores. Mas, sua política
será derrotada porque a pró-
pria vide e a necessidade de
lutai, fazem com que os fera-
balhadores se unam para i
conquista de suas reivindí
cações,

Quando os marítimos cs-
meçam a tomar conscrâncp)
desse fato, então a unidade
de ação se impõe e é derro-
•ioda a política divisio-íisía:
do govêmo, como é exem '

pio, a luta pela melhoria d>i
alimentação que neste mi-
mento une numa frente co
mum 14 sindicatos mari'2
mos.

CABDÃPIO BEPUl*SIVO

inúmeras são as reivindi
cações dos marítimos. Mui-
tas, particulares de cada
setor: outras, sentidas por
todos os que vivem no mar
Dentre estas se destaca a
luta por uma alimentação
melhor.

Em cada navio que se
enrre. nota-se a indignação
dos tripulantes contra a co-
mida. Eles discutem e pro-
testam exigindo uma cois*
melhor.

Na hora do almoço, a re-
portagem penetrou no navio
mercante Pedro II, atracado
lio porto desta capital. De-
SKnas de tripulantes conver-,
gem para um compartimen-
% logo abaixo do convés,
Onde se encontra a refeição
£o dia.

Um foguista — coro o,
lypoio fios demais -^ moí-

rx*ndo a panela di* feijão,
vai dizendo; rCoísa intra-
gável. Misturam neío fari-
nha de trigo para engros-
aax. O alvoroço é grande.
Todos querem falar ao
mesmo tempo, a fim de pro-
testar contra a «boia» for-
necida pela direção do
Lloyd Brasileir ;,

Uma legitima papa de
arroz, uns bifes sem pala-
dar, e um falso omelete —
mistura de farinha com ba-
nana — completavam o re-
pulsivo cardápio. — «-Nosso
estômago não suporta mais*,
diz um foguista, enquanto
outro conclui:

— «Em viagem a comida
§ muito pior; jogamos fora
porque não podemos engo-
lir». *

Essa é a voz geral dos •
marítimos. O que noisa re-
portagem ouviu no Prdro U,
sentiria em qualqufr outro
navio mercante* -

TUDO SE AGBAVOB

JJEPOIS DA frlEKKA

- Isto, porém, n^m sempre
foi assim. A indignação rei-
nante entre o pessoal do mar
não é sem xazão. Até o ano
«Ie 1940 se comia relativa-
mente bem no ^interior doa
navio3. Havia café pela ma-
nhã acompanliado de min-
gau, ovos, pão, manteiga c-.
muita vez. queijo. Almoço e
jantar com 3 pratos dife-
rentes, além do arroz e fei- ¦
jâo. Lanche às 13 horas e
ainda uma boa ceia em cago
de trabalharem à noite

Quantas saudades daquele
tempo! Foi daí em diante
que a situação piorou chegan-
do ao que é hoje: de manhã
um simples café com pão e
almoço e jantar quase insu-
portáveis, freqüentemente cau-
aando intoxicações que átin-
gem a tripulações inteiras.

Não há marítimo que não
per.spinte, porque essa tran3for-
maçáo. Tratava-se da guerra.
Foi justamente nessa oca-
sião que os direitec. foram
3erido suprimidos, que a ex-
ploração aumentou considera-
velmente.

Agora, os rnaiitimos em
iuta pela tabela de alimenta-
çlo — cota d» alimentos bons
» 3nftn'»oiA.4 fiscalização' de

ENFRENTANDO A POLÍTICA DIVISIONISTA DE GETULIO, 14 SINDICATOS SE
1 UNEM NA LUTA CCMUM POR MELHOR ALIMENTAÇÃO

i
i

LEMOS BASTOS,
LARANJEIRAS. SEGADAS VIANA, INhvilQDS E EXPLORADORES DOS MARÍTI-
MOS — OS TRABALHADORES DO MAR EXIGEM TAMBÉM O PAGAMENTO DO
ABONO DE EMERGÊNCIA, O AUMENTO DE SALÁRIOS, OS ADICIONAIS DOS

QÜINQÜÊNIOS
WBBWBHMMBmilMMHM^^Sim tt-iporir-gem de Stenio de Carvalho

entrada ± saicia de gêneros,
curso de cozinheiro — estão
combatendo as cnsequéncias
da política de guerra. lutando
pela paz, pois é!es-sabem qu*
uma nova guerra viria pio-
rar muito mais ainda a ali-
mentação, ?.iém de expô-los
aos torpedeamentos que lhes
roubam a? vidas,

LEMOS BASTOS. ALMl-
KANTE DAS *

NEGOCIATAS

Oâ marítimos recebem 03
seus salários em duas par-
tes: uma em dinh-iro e o«-
tra ern alimentação, a deno-
minada etapa. Antigamente,
a etapa era de 5 cruzeiros
diários com boa comida mas
heje passou para 17.40 com
péssima - grana gem -, embora
essa importância s^-ja sufiei-
ente para se preparar um óti-
mo alimento, uma vez que os
gêneros são adquiridos a
preços mais baixos que erri
outros lugares e. em grande
quantidade, pela administra-
ção das empresas.

Por que isso acontece? No
Lioyd. po rexempio. sabe-se a
causa.' O almirante Lemos
Bastos, um- dos maiores acio-
nista= da «Freta Carioca^ e'
da iCantajeira--. envolvido em
grandes negoci.tas. disse-nos
um marítimo ú e s v i a pa-
ra estas milhões de cruzeiros
que poderiam ficar para a'
alimentação dos tripulantes.
Nas sucessivas vezes que oa
marítimos têm exigido ali-
mentação adequada, e raspei-
to aos seus direitos, o al«

' mirante tira o eorpo fora,.
chamando-os de comunista*.

Sim, os comunistas estão
na primeira linha combatem
pela causa da classe operária
nus. a luta ni< só dele*,

/
e de todos E* a luta p,-!a li-
herdade, peio direiro de os
trabalhadores se Organizarem
para a conquista de um tra-
tamento humano que mere-
cem. Não se trata, portanto,
de "um favor. O rasnar do Le-
mos Bastos não intimida os
lutadores e patriotas.

O DECRETO DE GETÚ-
LIO NÃO VALE MAIS
QUE SXJAS PROMESSAS

•Àcom.panhando-a luia-pe-
ia meinoria da alimentação
se desenvolvem lutas que
a ela se ligam intimamente.
A luta pelo abono de emer
gência mobiliza milhares de
marítimos do Lloyd e da
Costeira no Distrito Fede-
ral e ao longo de todo o li-
toral brasileiro. Há cerca de.
6 meses que o decreto exis-
te mas. até hoje não foi
posto em prática. O decreto
de Getulio não vale mais
que suas promessas. O abo
ho representa mais alimen-
tação para as famílias dos
marítimos. Para consegui-lo.
os portuários tiveram de fa-
zer greve, Agora, os niarííi-
mos empenham-se em rea-
iizar assembléias, passeata?

e irão a lutas mais enérgi-
cas a fim de recebê-lo fam-
bem.

A luta por aumeuto de..
1.500 cruzeiros nos salários
dos marítimos, também to-
ma corpo. Os marítimos exi-
gem melhores condições de
vida para fazer face à cre&.
cente carestia- *.

OS PELEOOS A SEilVi-
ÇO DE GETÜLIQ

Fiéis servidores da poli-
tica de Vargas, são os co-
nhecidos oelegos. Becente-

mente não pôde ser em
possada a diretoria elei-_
ta do S i n d i c :•. t o dos.
0.*>erários Navais. Os ^s-sociados. entretanto, sdm-i-
tararri do ^presidente* uma
assembléia para o dia 16.
a fim de tratarem do abono
de emergência. O pelego
negou o salão e sabedor de
que os trabalhadores se en-
caminhavam para iâ fugiu,
trancando a sede e carregan-
cio as chaves. Eis como é a
liberdade sindical de Ge-i
túlio!

p
Mas. o pelego se enganou.

pensava que. como antiga-
mente. 0$ trabalhadores
voltariam de mãos abanan
do. Ele foi embora mas, os
operários navais ali ficaram
e promoveram no pàíeo a
assembléia, sob a presiden-
cia da chapa eleita. Urna
das resoluções tomadas foi
a de convidar os demais
sindicatos da orla marítima
para uma reunião conjunta
na qual deliberarão sobre
uma grande passeata à Câ
mara Federal e ao Palácio
do Catete para exigir o pa-
gamenro do Abono,
' O pelego-mór é o conheci-
do Laranjeiras. Trata-se do

presidente duma Federa.
ção de Marítimos que só
existe dt nome. Há'cerca de
15 anos'vero ele se reelegen-
do pela fraude, a fim de
sabotar as lutas dos traba.
Ihadores. Ninguém ftconhe*
ce como marítimo, esse dí-
lapidador do fundo sindical
que nâo tem cora~em de
entrar em um navio mei-
cante. Ainda, quando se dis-
cutiam os problemas de ali*
mentação. um 

"marinheiro,

declarou:
— *Esse tal João Batista

Almeida, .vulgo Laranjeira,
começou a falar em eta.oa
única. A etapa que ele cmei
é à moda dele. Esse peleeo
não pode falar cm nosso
nome. pois. quem pasa oi
alimentos é a guamição;
ela é quem deve decidir-.

Comra a sua úitima «re
eleição*. 12 dos maiores
sindicatos interpuseram re«
curso aó Ministério do Tra*
palha Entretanto Segada?

Viana. Ministro d Getulio ?
homem do P.T.B.. não o le*
vou em consideração; colo
cou-se ao ' . ^ -do pelego,
jerúlio e Segadas se desmas
çararara perante os maritl
mos.

UNIDOS. OS MARÍTIMOS VENCERÃO

Lutando por avmento ie salários, pela abono^c enieryèHcitr
por melhor alimentação, os marítimos também em cada <^or
de trabalho desenvolvem saas lutas particulares' os marinha'
ros e taifeiros exigem o cumprimento da lei ãe 8 horas, o pW
mento em dinheiro do repomo dentro do iia-r o; oficiais de nán<
tiea e outros, o pagamento dos adicionais dos quinque»'^: ol
operários navais, o. salário famHid

A luta própria ãe eada setor se àeser.ioive dentro da ''«<•
comum. Míiiiiío e oíganimndò cada vez mais *odo$ os ma^nm

at? nossa- pitrla para <a conquista de $ws reivindicações ¦>}0'
iw.vj i«|ú'<j mais diancr e wai.í bmnançi.
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